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ASSEMBLEIA  
REAGE A CORTE
DO GOVERNO

3. PRINCIPAL

PT NACIONAL 
VAI RESOLVER 
“BREJEIRA” 
POTIGUAR   
Disputa pela direção do diretório 
estadual do PT deve chegar a um 
fi m dia 4 de dezembro, quando 
serão divulgados os julgamentos  
dos recursos contestando 
resultados de eleições internas.

5. POLÍTICA

5. POLÍTICA

PONTO  GERA 
DEMISSÃO DE 
150 SERVIDORES 
DA SAÚDE 

10. CIDADES

Após implantação do ponto 
eletrônico nos hospitais, 150 
profi ssionais pediram demissão. 
Novo concurso já está previsto.

RYCHARDSON 
ADMITE 
POSSIBILIDADE 
DE DELAÇÃO 
Pivô no processo da operação 
Pecado Capital, Rychardson 
Macedo admite pela primeira 
vez a possibilidade de negociar 
uma delação premiada.

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

/ AÇÃO /  ATO DA MESA DIRETORA 
DA ASSEMBLEIA REDUZ DE 10,7% 
PARA 4,7% O CORTE NOS REPASSES 
DECRETADO PELO EXECUTIVO EM JULHO   

/ RAZÃO /  LEGISLATIVO ALEGA QUE HOUVE 
ERRO EM CÁLCULOS ANTERIORES. GOVERNO VAI 
ESPERAR SER NOTIFICADO OFICIALMENTE PARA SE 
PRONUNCIAR SOBRE A QUESTÃO

 ▶ Governo autoriza reajuste de 4% para a gasolina, nas refi narias; o que deve resultar em elevação de 2% para consumidores e levar preço do litro do combustível ao patamar de R$ 3,00, em Natal

FECHANDO O 
ANO À BEIRA 
DOS R$ 3,00

8. ECONOMIA

HOJE

WWW.IVANCABRAL.COM

RN É O SEGUNDO 
DO NORDESTE 
EM TRABALHO 
FORMAL E RENDA

MPF PEDE QUE 
LULA SEJA 
JULGADO POR 
IMPROBIDADE

Segundo o IBGE, Rio Grande do 
Norte só fi ca atrás de Pernambuco 
em trabalho formal e renda média, 
calculada em R$ 1.069,00. 

Ministério Público Federal alega que 
o ex-presidente usou a máquina 
pública para promoção pessoal e 
quer que ele devolva R$ 9,5 milhões.

2. ÚLTIMAS 2. ÚLTIMAS

FÁBIO CORTEZ / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 30 DE NOVEMBRO DE 2013

Últimas E-mail
evertondantas@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Everton Dantas

 ▶ Prejuízos ainda estão sendo contabilizados 

 LEONARDO SOARES/FOLHAPRESS

UM GRANDE INCÊNDIO destruiu 
ontem o auditório do Memo-
rial da América Latina, pro-
jetado pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer, danifi cou obras de 
arte e deixou ao menos 11 fe-
ridos de equipes de resgate. 
O fogo que se estendeu por 
mais de cinco horas atingiu 
um dos símbolos arquitetô-
nicos da cidade de São Paulo 
- de 1989 e tombado pelo pa-
trimônio histórico. 

Os feridos estavam to-
dos envolvidos no comba-
te ao fogo - um brigadista e 
10 bombeiros. Dois deles fi -
caram em estado grave, após 
serem atingidos por labare-
das ao entrar no auditório. 
Segundo as informações ini-
ciais do Memorial, um curto-
-circuito pode ter causado o 
incêndio. “O auditório fi cou 
destruído”, afi rmou Jair Pac-
ca de Lima, coordenador da 
Defesa Civil. 

O fogo danifi cou uma 
obra de tapeçaria da artista 
plástica Tomie Ohtake, além 
de uma escultura de uma 

pomba, de Alfredo Ceschiat-
ti. Houve confusão no entor-
no. Vizinha ao local, a Rede
Record determinou que to-
dos seus funcionários sa-
íssem do seu prédio, devi-
do ao risco de intoxicação
pela fumaça. Com capacida-
de para 1.600 pessoas, o au-
ditório Simón Bolívar é uma 
das principais estruturas do 
Memorial. 

Não havia ninguém no
auditório quando o incêndio
começou. A reportagem, po-
rém, conversou com um gru-
po de seis pessoas que disse 
que fazia manutenção elétri-
ca dentro do auditório. Se-
gundo eles, o trabalho era fei-
to num ponto diferente de
onde começou o incêndio.
Disseram ainda que tiveram 
de correr e deixaram perten-
ces dentro da sala. Até a noi-
te de ontem, não estava cer-
to o quanto o fogo abalou a
estrutura do local. O incên-
teria começado por volta das 
15h, no forro do teto da pla-
teia, após um curto-circuito.

O ABC CUMPRIU ontem seu úl-
timo compromisso na tem-
porada 2013. Em jogo válido 
pela rodada de número 38 da 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro o Alvinegro fi cou no 
0 a 0 com o América-MG na 
Arena Independência, em 
Belo Horizonte, e estacionou 
nos 46 pontos somados – um 
a mais do que havia conquis-
tado ao término do certame 
passado. O empate deixou o 
ABC na 13ª colocação no cer-
tame, posição que pode mu-
dar hoje de acordo com os re-
sultados do complemento da 
rodada fi nal da Segundona 
2013. Garantindo matemati-

camente na divisão de aces-
so à elite do futebol nacional
para o próximo ano, a preo-
cupação do ABC – ou, pelo
menos, de seus torcedores
– é terminar a competição 
na frente do rival América, 
que tem os mesmos 46 pon-
tos somados, mas fi ca atrás
do time alvinegro por ter so-
mado uma vitória a menos –
o time rubro entra em cam-
po hoje contra o Oeste-SP no 
estádio dos Afl itos, em Reci-
fe-PE. Em 30 rodadas dispu-
tadas o ABC permaneceu du-
rante 27 ocupando a zona 
do rebaixamento à terceira
divisão. 

A REDE CINÉPOLIS já começa 
despertando frustração nos 
cinéfilos potiguares, adian-
do a estreia de suas novas 6 
salas exatamente no dia em 
que elas seriam inaugura-
das no complexo localizado 
no Natal Shopping, ontem. 
“Jogos Vorazes: Em Cha-
mas” às 12h30 seria a pri-
meira exibição do cinema. 

Uma hora e meia antes 
da sessão foi informado via 
e-mail que a inauguração 
seria adiada. O motivo ale-
gado foi “a execução de al-
guns ajustes finais técnicos 

e operacionais”. Uma nova 
data não foi marcada, ape-
nas sinalizada como “o mais 
breve possível”. 

Um dia antes, na quinta-
-feira, 28, a reportagem do
NOVO JORNAL entrou em 
contato com a equipe de
marketing do cinema, que 
em momento algum sinali-
zou a possibilidade de adia-
mento. A reportagem tra-
zia todos os detalhes da es-
treia, incluindo a progra-
mação da primeira semana 
repassada pela equipe de
marketing. 

INCÊNDIO DESTRÓI 
AUDITÓRIO DE NIEMEYER

ABC ENCERRA SÉRIE B 
MELHOR QUE ANTES

EM BREVE, UM CINEMA 
PERTO DE VOCÊ

/ ACIDENTE /

/ FUTEBOL /

/ CINÉPOLIS /

RENDA E TRABALHO 
EM SEGUNDO LUGAR
/ ECONOMIA /  PESQUISA DO IBGE APONTA RIO GRANDE DO NORTE COMO SEGUNDO COLOCADO 
DO NORDESTE EM TRABALHO FORMAL E RENDIMENTO MÉDIO, NA CASA DOS R$ 1.069,00

MAIS DE 919 mil famílias do Rio 
Grande do Norte ganhavam, em 
2012, no máximo dois salários 
mínimos (R$ 1.356,00), segun-
do a Síntese dos Indicadores So-
ciais (SIS), estudo divulgado on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), 
baseado na Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD). 

No tocante ao trabalho, a 
quantidade de pessoas de 16 
anos ou mais ocupadas, em 
2012, foi de 1.427.000 e a propor-
ção de trabalhos formais foi de 
45,8%, o segundo melhor resul-
tado da região Nordeste, fi can-
do atrás de Pernambuco, com 
46,6% das pessoas ocupadas. Já 
o rendimento médio da mes-
ma faixa etária de trabalhador 
foi de R$ 1.069,00, também o se-
gundo maior da região. O objeti-
vo da pesquisa, de acordo com o 
IBGE, é proporcionar um conhe-
cimento mais amplo da realida-
de social do país por meio de in-
dicadores atualizados. O estudo 

foi dividido nos temas “Famílias 
e Domicílios”, “Aspectos Demo-
gráfi cos”, “Educação”, “Traba-
lho”, “Padrão de vida e distribui-
ção de renda” e “Saúde”. 

A SIS registrou exatas 
919.602 famílias ou “arranjos fa-
miliares” que ganham até pouco 
mais de R$ 1,3 mil. Foram ana-
lisados 1.087.000 em domicílios 
particulares, distribuídos da se-

guinte forma: unipessoal (8,8%), 
casal sem fi lhos (15,9%), casal 
com fi lhos (41,6%), mulher sem 
conjugue com fi lhos (15,7%) 
e outros tipos (7,6%). Em nos-
sa demografi a, a quantidade de 
mulheres continua predomi-
nando sobre a de homens. En-
quanto em 2007 o RN possuía 
98,5 homens para cada 100 mu-
lheres, em 2012 a redução foi de 

97,3 homens para cada 100 mu-
lheres. Houve uma redução da 
quantidade de pessoas depen-
dentes dos economicamente 
ativos, conforme mostra o item 
“razão de dependência, que ex-
pressa a proporção de pessoas 
em idade potencialmente ina-
tivas (crianças de 0 a 14 anos e 
idosos de 60 anos ou mais) em 
relação a 100 pessoas em idade 
potencialmente ativas (de 15 a 
59 anos). 

A SIS apontou que, em 2012, 
a menor razão de dependência 
do país era a de Distrito Federal, 
com 49%, enquanto a maior era 
a do Maranhão, com 69,7%. A ra-
zão de dependência do RN foi de 
52,7%. Os programas de transfe-
rência de renda causaram um 
aumento do rendimento médio 
familiar nas famílias potiguares. 
Em dezembro de 2011, o estado 
tinha 492.374 benefícios ativos, 
no valor médio de R$ 639,00. Já 
a quantidade benefi ciários ins-
critos no programa Bolsa Famí-
lia era de 359.858.

 ▶ Em 2012, 1,4 milhão de pessoas estavam empregadas no RN

IMAGE SOURCE

DOIS ASSESSORES DO ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, deixa-
ram seus cargos na Esplanada on-
tem em razão de suspeitas sobre o 
recebimento de propinas. Marce-
lo Fiche, chefe de gabinete do mi-
nistro, e Humberto Alencar, che-
fe da assessoria técnica e admi-
nistrativa, são acusados de terem 
recebido pelo menos R$ 60 mil de 
uma empresa que mantém con-
trato de R$ 4,75 milhões com o ór-
gão. Ambos, que estão em férias 
desde que as denúncias vieram 
à tona, negam as acusações. Em 
nota, foi dito que ambos aguar-
dam que as investigações sejam 
concluídas para que fi que prova-
da sua inocência.  

A Polícia Federal abriu inqué-
rito para apurar o suposto paga-
mento de propina. O Ministério 

da Fazenda anunciou que a po-
lícia apuraria o caso no dia 14 de 
novembro. O inquérito foi ins-
taurado na Superintendência da 
PF no Distrito Federal. A reporta-
gem apurou que a polícia preten-
de concluir a apuração até janei-
ro, para evitar que as investiga-
ções sofram, ainda que de forma 
indireta, interferência do proces-
so eleitoral. 

A acusação de que os dois ser-
vidores receberam propina é atri-
buída pela revista “Época” a Anne 
Paiva, 26. Ela é ex-secretária da 
empresa Partnersnet Comuni-
cação Empresarial que, em de-
zembro passado, fi rmou contra-
to para prestar serviços de asses-
soria de comunicação para o ga-
binete de Mantega. 

A empresa nega que tenha 

mandado entregar dinheiro para 
os funcionários. Alega que a prova 
apresentada é forjada e que é víti-
ma de um esquema que visa atin-
gir Mantega, um mais importan-
tes ministros da equipe de Dilma 
Rousseff . A reportagem não loca-
lizou a ex-secretária da Partner-
snet, que declarou à revista ter 
ido pessoalmente ao Ministério 
da Fazenda entregar dinheiro aos 
dois servidores. 

Além de ter pedido ao Minis-
tério da Justiça que apurasse o 
caso, a Fazenda anunciou uma in-
vestigação interna para averiguar 
as denúncias. A Controladoria-
-Geral da União indicou um inte-
grante para participar dessa sin-
dicância e também abriu um pro-
cedimento para monitorar a in-
vestigação interna da pasta.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal fez um 
pedido para que uma ação de im-
probidade administrativa contra o 
ex-presidente Lula seja julgada pela 
primeira instância da Justiça Fede-
ral. Também é réu no caso o ex-mi-
nistro da Previdência Amir Lando. A 
ação pede a devolução de R$ 9,5 mi-
lhões para os cofres públicos. O pa-
recer faz parte de uma apelação do 
MPF contra uma decisão de um juiz 
de primeira instância. O caso come-
çou em 2011. 

Eles eram acusados de uso 
da máquina pública para reali-
zar promoção pessoal e favore-
cer o banco BMG, envolvido no 
esquema do mensalão, pelo en-
vio de 10,6 milhões de cartas a se-
gurados do INSS de outubro a de-
zembro de 2004. Segundo a Pro-
curadoria, as cartas assinadas por 
Lula e Lando informavam sobre 
empréstimos consignados com 
taxas de juros reduzidas. À épo-
ca, o BMG era o único banco pri-
vado que oferecia esse emprésti-
mo, segundo a acusação. Em no-
vembro de 2012, O juiz Paulo Ce-
sar Lopes, da 13ª Vara da Justiça 
Federal do Distrito Federal, extin-
guiu a ação por um erro técnico, 
sem julgar o mérito. Segundo o 
magistrado, o Ministério Público 
somente poderia ter processado 
Lula durante o mandato --e por 
meio de outra ação, a de crime de 
responsabilidade. 

Dois assessores de Mantega 
deixam os cargos após denúncia

/ PROPINA /

PARECER DO MPF 
PEDE QUE LULA 
SEJA JULGADO 
POR IMPROBIDADE

/ JUSTIÇA /

 ▶ Lula, acusado de uso da máquina

VALTER CAMPANATO / NJ



Principal E-mail
viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 30 DE NOVEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 
Viktor Vidal

EM CAUSA 
PRÓPRIA / CONTENÇÃO /  ATO DA 

MESA DIRETORA LIMITA 
CORTE ORÇAMENTÁRIO DA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
EM 4,72%, CONTRARIANDO 
DECRETO DO GOVERNO

MEMÓRIA
O acirramento da 

briga entre o Governo 
do Estado e os demais 
poderes por conta do 
orçamento de 2013 
começou em julho, 
quando um decreto 
governamental 
estabeleceu o 
percentual de 10% de 
corte no orçamento 
do Ministério Público, 
Tribunal de Justiça, 
Tribunal de Contas do 
Estado e Assembleia 
Legislativa. Por conta 
dessa corte, o Governo 
do Estado foi acusado 
de não prezar pelo 
diálogo, já que não teria 
avisado a ninguém 
sobre a medida feita no 
fi m daquele mês. 

O Governo por sua 
vez rebatia dizendo ser 
necessário fazer o corte, 
por conta da frustração 
nas receitas do período, 
em especial por conta da 
queda nos repasses do 
Fundo de Participação 
dos Estados (FPE).

Segundo o governo 
estadual, a receita 
começou a cair em 
julho de 2012, quando 
o governo federal 
extinguiu a Cide 
(imposto que incidia 
sobre o combustível) e 
concedeu isenção de IPI 
(Imposto sobre Produtos 
Industrializados). 

A queda de repasses 
federais e a redução 
de arrecadação de 
ICMS (Imposto sobre 
Comercialização de 
Mercadorias e Serviços) 
levaram o governo a 
enfrentar uma crise 
fi nanceira que, segundo 
a administração do 
Estado, reduziram em 
R$ 215 milhões a receita 
estimada prevista para 
os seis primeiros meses 
do ano.

O Ministério Público 
e o Tribunal de Justiça 
fi zeram os seus próprios 
cálculos e discordaram 
do Governo. Segundo 
o MP-RN, por exemplo, 
como a divisão do bolo 
orçamentário não é 
feito de forma igual – 
o Executivo fi ca com a 
maior parte – os cortes 
deveriam seguir essa 
proporcionalidade, ao 
invés de ser algo linear 
fi xado em 10%.

A discordância levou 
os poderes à Justiça. O 
STF, após uma “guerra de 
liminares”, determinou o 
corte no repasse do TJ-
RN e do MP-RN.

A Assembleia 
Legislativa, por sua 
vez, não tinha se 
pronunciado até então 
acerca dos cortes, 
assumindo um de 
conciliação. Até ontem, 
quando resolveu 
diminuir o tamanho da 
“tesoura”.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte (AL-RN) resol-
veu limitar o corte em seu orça-
mento feito pelo Governo do Esta-
do. O legislativo foi o último poder 
a se manifestar sobre o corte de 
10,74% promovido em julho.

Em um ato da mesa direto-
ra, a casa resolveu limitar o corte 
a 4,72% de seu orçamento. A deci-
são – Ato 1140/2013 – foi publica-
da na edição de ontem (29) do Di-
ário Ofi cial do Estado (DOE).

Os deputados basearam o ato 
em um estudo feito pela equipe fi -
nanceira da AL-RN. Os técnicos do 
parlamento estadual alegam ter 
encontrado erros nos cálculos fei-
tos pelo Governo do Estado.

No dia 26 de julho deste ano, 
através de um decreto governa-
mental também publicado no 
DOE, a administração estadu-
al promoveu um corte linear de 
10,74% que atingiu todos os pode-
res públicos a nível de Rio Grande 
do Norte.

A redução de pouco mais de 
6% no percentual ordenado pelo 
ato da Mesa Diretora da Assem-
bleia aponta uma diferença fi nan-
ceira de R$ 15.689.444,40 no orça-
mento anual do Poder Legislativo 
para 2013.

O mesmo ato publicado no 
Diário Ofi cial ainda dá outras di-
retrizes com relação às questões 
orçamentárias. O documento dá 
ao presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Ricardo Mot-
ta (Pros), o poder de ir atrás das 
maneiras necessárias para reaver 
todo o valor que foi cortado do or-
çamento da Assembleia Legisla-
tiva e da Fundação Djalma Mari-
nho, ambas atingidas pelo decreto 
governamental.

Assim como Ministério Públi-
co (MP-RN), Tribunal de Justiça 
(TJ-RN) e Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RN), a AL-RN teve os 
seus repasses diminuídos desde a 
edição do decreto governamental, 
em julho.

Por conta disso, o Ato 
1140/2013 tem efeitos orçamentá-
rios e fi nanceiros retroativos efei-
tos a 27 de julho de 2013. 

Como fi zeram o MP-RN e o 
TJ-RN nas ações judiciais que 
requisitaram a queda dos cor-

tes promovidos pelo Governo 
do Estado, a Assembleia tam-
bém baseou seu ato nas contas 
governamentais.

De acordo com o secretário 
geral da ALRN, Frederico Mene-
zes, a defi nição que o percentual 
de corte deveria ser de 4,72% pas-
sou por um estudo de dados pu-
blicados no DOE.

A base do estudo foram os 
números de arrecadação neste 
ano. No caso dos quarto e quin-
to bimestres de 2013, foram reti-
rados das publicações no Portal 
da Transparência do Governo do 
Estado. Os dados dos dois bimes-
tres deste ano foram extraídos da 
Secretaria de  Tesouro Nacional 
(STN), do Governo Federal.

Quanto ao sexto bimestre em 
curso os técnicos da Assembleia 
Legislativa fi zeram uma estima-
tiva de receita. A previsão levou 
em conta os dados disponibiliza-

dos pela STN e a média histórica 
de 2010 a 2012. O ato parlamen-
tar cita, por exemplo, cálculos re-
lativos à arrecadação do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profi ssionais da Educa-
ção (Fundeb).

“A metodologia utilizada Exe-
cutivo no decreto publicado em 
julho deste ano foi equivocada, 
não distinguindo receita de des-
pesa. Com base nos dados apre-
sentados pelo próprio gover-
no, o percentual de corte seria 
de 7,72% e não 10,74%, como foi 
publicado”, explicou Frederico 
Menezes. 

O ato lista ainda como “prova 
cabal” que o método utilizado no 
corte de 10,74% no Decreto Go-
vernamental nº 23.624/13 é incor-
reta, pois “não expressa o verda-
deiro fl uxo da execução orçamen-
tária, nem está conforme as regras 

legais pertinentes”.
A aplicação do percentual em 

relação ao Poder Legislativo, Po-
der Judiciário, Tribunal de Contas 
e Ministério Público, segundo o 
documento publicado ontem, es-
taria correto. Mas a aplicação dos 
mesmos 10,74% ao Poder Executi-
vo teria resultado uma diferença 
de R$ 188.949.792 a favor do Poder 
Executivo.

O ato da Mesa Diretora da 
AL-RN ainda cita decisões judi-
ciais do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que proíbem a interferência 
do governo nos orçamentos dos 
outros poderes, em especial uma 
que cita diretamente um caso de 
parlamento estadual. Uma deci-
são do Supremo emitida em 2007 
chega a suspender um artigo da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), que permite a interferência 
do executivo no orçamento de ou-
tros poderes.

A administração estadu-
al ainda não recebeu a comuni-
cação ofi cial a respeito do ato 
1140/2013, publicado no DOE de 
ontem.

Através da assessoria de im-
prensa, o Governo do Estado in-
formou que vai esperar o comu-
nicado ofi cial a ser feito pela As-
sembleia Legislativa, provavel-
mente na próxima semana.

Só então os técnicos do go-
verno irão estudar as alegações 
do corpo técnico da Assembleia, 
analisar as justifi cativas e depois 
se posicionar sobre o caso.

A decisão da Assembleia já 
era esperada pelo Governo do 

Estado há algum tempo. No iní-
cio deste mês o procurador-geral 
do Estado Miguel Josino Neto e 
o secretário estadual de fi nanças 
Obery Rodrigues Júnior foram até 
Ricardo Motta para pedir a com-
preensão da casa parlamentar 
quanto à manutenção dos cor-
tes feitos pelo governo em julho, 
assim como a apresentar a possi-
bilidade de novas diminuições do 
orçamento até o fi m do ano.

Também atingidos pelo de-
creto de corte do governo, Tri-
bunal de Justiça e Ministério 
Público não se manifestaram 
quanto a decisão da Assembleia 
Legislativa.  ▶ Governo enfrenta reação dos poderes desde que decretou corte

ANAST[ACIA VAZ / ARQUIVO NJ

GOVERNO ALEGA QUE AINDA 
NÃO FOI COMUNICADO

 ▶ Deputados estaduais ainda não votaram projeto orçamentário de 2014

A METODOLOGIA 
UTILIZADA 
EXECUTIVO 
NO DECRETO 
PUBLICADO 
EM JULHO 
DESTE ANO FOI 
EQUIVOCADA, NÃO 
DISTINGUINDO 
RECEITA DE 
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BATALHA NO TORTO
O presidente da Câmara, de-

putado Henrique Alves, viaja hoje 
a Brasília para participar de uma 
das mais importantes reuniões 
para defi nição dos palanques na 
eleição do próximo ano. Ele está 
escalado ao lado do vice-presi-
dente Michel Temer e dos senado-
res Renan Calheiros re Valdir Rau-
pp para um encontro com a presi-
dente Dilma, o ex-presidente Lula 
e o deputado Rui Falcão, presiden-
te do PT, além do ministro Aloizio 
Mercadante. Da pauta consta a si-
tuação de sete estados considera-
dos problema: Rio de Janeiro, Ma-
ranhão, Minas, Ceará, Mato Gros-
so do Sul, Paraná e Paraíba.

TUDO NO LUGAR
A Arena das Dunas concluiu 

os serviços de montagem da es-
trutura metálica da sua cobertu-
ra, estando todas as peças colo-
cadas nos devidos lugares. Traba-
lha-se agora na instalação do re-
vestimento da cobertura e da sua 
proteção térmica.

1º LUGAR
Essa batalha do ENEM ainda 

vai durar muito tempo, pelo me-
nos em nível das escolas particula-
res que buscam argumentos sobre 
a excelência do ensino ministrado. 
O Colégio das Neves, por exemplo, 
além do quinto lugar entre as me-
lhores escolas do Rio Grande do 
Norte destaca o fato de ter obtido 
a melhor nota no Estado na reda-
çãol do Exame Nacional do Ensi-
no Médio.

CÂNCER DE PELE

No Dia Nacional de Comba-
te ao Câncer de Pele, a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia esco-
lheu Natal para o desenvolvimen-
to de uma promoção especial a ser 
desenvolvida durante todo o dia 
de hoje, com a realização de exa-
mes na população para preven-
ção e diagnóstico de uma doen-
ça que deve registrar mais de 140 
mil novos casos este ano no Brasil. 
No Hospital Luiz Antônio, da Liga 
Contra o Câncer, estão programa-
dos atendimentos e cirurgias das 8 
às 12 hs.

DIVISÃO INJUSTA
A batalha do Orçamento do Estado 

está entrando nas suas duas semanas 
decisivas, sobretudo pela partilha do 
bolo dos organismos benefi ciados pela 
garantia dos destaques impositivos. É o 
caso dos poderes Judiciário e Legislati-
vo, além do Ministério Público e Tribu-
nal de Contas.

Nos últimos anos, a participação desses organismos cresceu 
em proporção superior a qualquer outro item orçamentário (muito 
mais que o crescimento da receita) e vem provocando uma crise 
institucional, depois da alegada frustração na previsão de cresci-
mento da receita deste ano, muito inferior ao crescimento da re-
ceita desses órgãos.

O Executivo, que é responsável pela arrecadação e também por 
prover aqueles organismos com independência orçamentária, de-
pois de seis meses da execução orçamentária do corrente ano, deci-
diu fazer um corte linear das despesas, de acordo com a receita pro-
jetada e não realizada. A reação dos organismos com independência 
fi nanceira foi imediato, sem admitir o nível da frustração e nenhum 
corte no que estava previsto, cabendo ao Executivo se virar e garan-
tir a liberação de cada duodécimo, conforme o projetado.

Em razão da desarrumação fi nanceira, o Governo foi obrigado 
a atrasar o pagamento dos seus servidores com salários superiores 
a R$ 3 mil (no dia de ontem subiu para R$ 4 mil), enquanto os fun-
cionários dos outros órgãos não sentiram nenhuma mudança no 
suprimento de suas contas-salário.

Talvez por esta razão, a proposta orçamentária encaminhada 
estabeleceu números bastante inferiores às expectativas de gastos 
de cada um. Na Assembleia Legislativa o relator da matéria, José 
Dias, criticou a proposta do Executivo como sendo “exagerada e 
arbitrária”, porém não deu nenhum argumento numérico sobre a 
receita. E o primeiro problema parece numérico. Qual será a recei-
ta no próximo ano? Infl ar essa expectativa pode repetir o quadro 
deste ano de 2013 quando depois de seis meses fi cou patente que 
a previsão não estava sendo cumprida, sobretudo pela queda dos 
repasses da União?

Noves fora qualquer outro argumento, essa questão poderia ser 
facilmente resolvida pela defi nição de percentuais para cada orga-
nismo com independência fi nanceira, estabelecendo o sexto mês 
do ano, como o momento de avaliar o comportamento da receita, 
defi nindo sua divisão no segundo semestre.

É nesse ponto que existe uma situação de difícil entendimento 
pelo eleitor. É o fato de nenhum – NENHUM – parlamentar ter de-
monstrado qualquer preocupação em discutir os critérios de divi-
são dos recursos orçamentários, que de ano para ano vem criando 
duas administrações estaduais, um enorme continente carente de 
condições mínimas e de recursos para cumprimento de deveres de 
estado, e ilhas de riqueza, dotadas de veículos blindados para os 
seus integrantes e até a contratação de ginástica laboral para seus 
servidores.

Até o presente, o deputado José Dias ainda não apresentou um 
argumento capaz de calar os poucos que questionam o favoreci-
mento de uma banda privilegiada da administração estadual, com-
parando sua participação no Orçamento com o que é feito em Es-
tados vizinhos como Paraíba, Pernambuco e Ceará, por exemplo.

Não se conhece em nenhum Estado, um crescimento dos 
custos desses Poderes como vem acontecendo no Rio Grande do 
Norte, sem que haja perspectiva de mudança, e sem que nenhum 
– NENHUM – dos representantes do povo potiguar questione os 
critérios e justiça dessa divisão. Nem mesmo os que denunciam a 
falta de recursos em determinados órgãos ou paralisação de algu-
ma obra pública, comparando com as prioridades dos tais orça-
mentos independentes.

 ▶ Publicado o Decreto que estabelece 
normas para encerramento do Orçamento  
estadual de 2013. Os prazos começam a 
vencer já na terça-feira.

 ▶ A Prefeitura de Natal realiza dia 13 
licitação para reforma das passarelas 
metálicas das avenidas Bernardo Vieira e 
Salgado Filho.

 ▶ Roberto Carlos volta a se apresentar 

hoje no Teatro Riachuelo inaugurado com 
um show seu.

 ▶ A inauguração das salas de cinema do 
Natal Shopping terminou sendo adiada. 
“Necessidades de ajustes”, segundo 
informações.

 ▶ Hoje, na Via Costeira, a academia 
Bodytech vai oferecer um aulão gratuito 
em frente ao Hotel Vila do Mar, com um 

treino de circuito funcional.
 ▶ Depois de 20 meses a taxa de juros do 

Brasil voltou ao patamar de dois dígitos.
 ▶ O Solar Bela Vista, no Dia do Samba, 

arma uma roda com os sambistas Debinha, 
Dodora Cardoso, Camila Masiso, Maira 
Sales, Isaque Galvão e Dioga Guanabara;

 ▶ O Colégio CEI/Romualdo Galvão realiza 
hoje a quarta edição do Encontro de Ex-

alunos para matar as saudades e celebrar 
o passado.

 ▶ As obras de duplicação da RN-013, no 
trecho Mossoró-Tibau, estarão concluídas 
até o carnaval do próximo ano.

 ▶ Completa 70 anos hoje da criação 
da Paróquia de São Paulo do Potengi e 
nomeado seu primeiro vigário: Padre 
Expedito Sobral de Medeiros.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ESTUDANTE DA UNP MANASSES ARAÚJO, VENCEDOR DO PRÊMIO LAUREATE BRASIL

Não buscamos a qualidade 
mas sim a realização dos 
movimentos. Não importa a 
altura do chute. O importante 
é o aluno realizar os passos”.

PRÊMIO EM SÃO PAULO
Na área da educação, o Gover-

no do Estado continua colhendo 
bons frutos de ações desenvolvi-
das no interior. Quinta-feira, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini foi a 
São Paulo para receber o Prêmio-
Itaú-Unicef, em parceria com a 
Fundação Roberto Marinho, com 
o projeto Rede Potiguar de Televi-
são Educativa e Cultural (RPTV), 
do Centro de Documentação e 
Comunicaçlão Popular (Cecop), 
de Currais Novos.

FORA DA LISTA
Da lista de 13 infi éis encami-

nhada pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, para 
cassar mandatos por infi delida-
de partidária, não consta o nome 
do deputado Betinho Rosado, hoje 
no PP. Na verdade, o caso Betinho 
já está tramitando no TSE e deve-
rá  funcionar como o abre-alas do 
julgamento desta questão.

MUTIRÃO CIRÚRGICO
Em razão das difi culdades en-

frentadas pela Prefeitura do Natal, 
o Governo do Estado decidiu re-
petir o mutirão das cirurgias orto-
pédicas. Para tanto foi renovado o 
contrato com a Clínica Paulo Gur-
gel, Hospital Memorial e Hospital 
Médico Cirúrgico para onde se-
rão transferidos os pacientes que 
se encontram nos corredores dos 
hospitais Walfredo Gurgel, Deoc-
lécio Marques e Tarcísio Maia. Nos 
meses de agosto a outubro o muti-
rão atendeu a mais de 300 pessoas

ENGATE RÁPIDO
Saiu na edição de quinta-feira, 

do Diário Ofi cial da União, a trans-
ferência de recursos da ordem 
de R$ 13.5 milhões do Ministério 
da Integração para o Governo do 
Rio Grande do Norte contratar as 
obras da adutora de engate rápi-
do que vai acudir a população de 
Pau dos Ferros, ameaçada de co-
lapso total no seu abastecimento 
d´àgua.

TRANSPORTE ESCOLAR

A Secretaria de Educação fi r-
mou contrato com a empresa Ive-
co, no valor de R$ 737.100,00 para 
a aquisição de ônibus rural esco-
lar. Isso para atender a demanda 
de transporte dos estudantes do 
sistema estadual de ensino.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Limpeza exemplar
O Rio Grande do Norte, mais especifi camente Natal, assistiu

ontem um expediente que deveria se tornar exemplar na adminis-
tração pública. E que é raríssimo de se ver: dois órgãos públicos se 
unindo para resolver um problema, gerando economia para a cida-
de e desatando um nó que pode gerar benefícios para toda a cidade. 
Foi isso que ocorreu ontem, quando o Tribunal de Contas do Esta-
do anunciou a liberação da licitação da limpeza urbana para Natal.  

Resumidamente, a história consistia numa briga envolvendo 
algumas contas: a Urbana dizia que estava tudo certo com a lici-
tação. O TCE, por sua vez, alegava que alguns cálculos estavam er-
rados e que o edital precisava ser revisto para que o processo fosse 
colocado na praça. Os dois lados mantiveram suas versões. Mas – 
para felicidade da boa gestão da coisa pública – sentaram e passa-
ram a avaliar conjuntamente o processo, na busca pela elaboração 
do edital mais correto.

É importante destacar o papel fi scalizador que o tribunal exer-
ceu. Se não tivesse fi cado atento ao processo, a licitação teria usado
dados equivocados deixados pela gestão passada. Isso poderia não 
só representar um prejuízo fi nanceiro para a atual administração 
da cidade, mas também mais atraso num processo tão importan-
te. Natal jamais teve uma licitação do tipo e algo assim representa-
rá um avanço imenso na questão da limpeza urbana. Na prática, a 
promessa é que os natalenses jamais voltem a ver a cidade tão suja 
a ponto de ter de recorrer ao Exército para ajudar na limpeza. 

Por outro lado, elogiável também a postura da Prefeitura, que 
mesmo errada (por conta de informações equivocadas que usou) 
não se negou a colaborar para solucionar o caso. O que acabou 
ocorrendo. O resultado do trabalho conjunto acabou resultando 
num edital adequado à Lei das Licitações e – mais importante – 
com economia de R$ 27 milhões para o bolso da população. Não 
importa mais se as contas iniciais estavam erradas. Importa a vi-
são que tiveram os envolvidos, que enxergaram a resolução do pro-
blema ao invés de fi carem brigando para saber quem tinha razão.
Em processos do tipo, todos os agentes públicos deveriam ter esse 
mesmo ponto de vista. 

O TCE, a Prefeitura e demais órgãos públicos deveriam, a partir 
desta experiência exemplar, se pautar pelo episódio e sempre atu-
ar desta maneira quando o caso envolver recursos públicos. E que
isso seja aplicado – de preferência - antecipadamente, preventiva-
mente. Porque depois que o prejuízo ocorre – a história do Bra-
sil ensina – fi ca muito difícil recuperar o que se perdeu. Que a lici-
tação da limpeza pública seja apenas o primeiro de muitos casos
nessa nova fase da história de Natal e do Rio Grande do Norte. E 
que esses R$ 27 milhões sejam apenas os primeiros de muitos eco-
nomizados graças à efi ciência dos órgãos públicos, algo que ainda
soa como surpresa. 

Editorial

Ser, e não ter
– E o blec fridei? Quer dizer, fraidei.
Podia ter fi cado na primeira e errática pronúncia pra descompli-

car, que o vendedor não ia entender a brincadeira do mesmo jeito. 
Não, ele não tinha promoção nenhuma para me ofertar nessa sexta-
-feira de black friday. O saquinho de castanha na banca, instalada no
fervilhado e calorento centro de Natal, custava os mesmos dois reais. 

Quem é do povo não entende muito dessas novidades de pro-
moção americanizada, que copiamos balançando a cabeça ser-
vilmente. Ser chique é aproveitar os descontos. Mais que isso, ser 
chique é passar a semana toda falando de black friday, checando 
os preços nos anúncios de jornal e na internet para matar a von-
tade de ter algum item que, até alguém falar da tal promoção, não 
nos fazia nenhuma falta. Tá bom que desconto é sempre bem vin-
do, mas por que cargas d’água macaquear a sociedade consumista 
americana? E por que os preços aqui são tão proibitivos?

É recorrente o chororô do empresariado tupiniquim com os
impostos cobrados no país, que nós consumidores pagamos, já 
que são embutidos nos preços. Mas é sabido também que o Bra-
sil brinda fabricantes e varejistas como taxas de retorno que estão
entre as maiores do mundo. Nossos eletroeletrônicos ultrapassa-
dos custam mais caro que os últimos lançamentos em países de-
senvolvidos; nosso carro popular custa mais caro que muitos car-
ros médios nos Estados Unidos e, já que estamos falando de ame-
ricanização, nosso Big Mac está entre os mais caros do mundo. Vê 
se pode: até um ranking da McDonald’s temos que engolir.  

A campanha massiva de lojas, físicas ou virtuais, miram o 13º
salário dos cidadãos que, até bem pouco tempo, eram orientados 
pelos economistas a usar esse dinheiro para pagar as dívidas, ou 
pelo menos guardar na poupança para as despesas inevitáveis de 
início de ano. IPTU vem aí, acompanhado de matrícula e material
escolar para fazer sobrar mês no fi m do salário. 

Estou sem tempo para nada, mas preciso arranjar algum para
ler a Exortação Apostólica, o primeiro documento escrito total-
mente pelo Papa Francisco, divulgado esta semana. Em “A Alegria 
do Evangelho”, ele ressaltou a necessidade de uma profunda refor-
ma na Igreja, que precisa “sujar as mãos” na busca dos pobres e 
oprimidos, e não poupou críticas ao sistema econômico mundial.

“Do mesmo modo como o mandamento ‘Não matarás’ esta-
belece um claro limite para salvaguardar o valor da vida huma-
na, hoje nós também temos de dizer “Não deves” para uma eco-
nomia de exclusão e desigualdade. Tal tipo de economia mata”, es-
creveu o Papa.

As castanhas dedilhadas qual contas de um rosário na fervi-
lhante e calorenta Natal... Talvez seja o caso de rezar pelo Papa
Chico, para que o “Deus Mercado” não o crucifi que por suas ideias.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Conta de chegada
O cálculo que resultou no reajuste de 4% para a gasolina 

e 8% para o diesel, anunciado ontem, foi feito pelo Ministério 
da Fazenda e apresentado em encontro entre Guido Mantega 
e Graça Foster na quarta-feira, em Brasília. Na quinta, a pre-
sidente da Petrobras concordou com os percentuais, inferio-
res aos que a empresa pretendia e que não incorporam o ga-
tilho proposto por ela. Não está descartado, no entanto, um 
novo reajuste, em valor menor, no primeiro semestre de 2014.

ATÉ A BORDA 
Na matemática do governo, 
chegou-se à conclusão que 
conceder reajuste de 5% para 
a gasolina (o mercado queria 
6%) faria com que estourasse a 
meta de infl ação de 5,8% para 
2013. 

VAREJO 
Fernando Pimentel (Desenvol-
vimento) dará duas palestras 
sobre oportunidades de negó-
cios no Brasil para executivos 
em Nova York na terça-feira. 
Dilma quer buscar investidores 
estrangeiros diante do mau hu-
mor de empresários brasileiros. 

QUEM MANDA 
As manobras da Câmara que 
irritaram o governo têm como 
pano de fundo a insatisfação 
do comando da Casa e de líde-
res da base com o acúmulo de 
projetos em regime de urgência 
mandados pelo Executivo. 

CABRESTO 
Parlamentares dizem que o Pa-
lácio do Planalto tenta “contro-
lar a pauta do Congresso”. Nes-
se cenário, a alteração feita na 
tramitação do Orçamento im-
positivo é vista como um reca-
do dos deputados ao governo. 

ROMPIMENTO 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN) e Renan Calheiros 
(PMDB-AL) discutiram aos gri-
tos no Congresso na quinta-fei-
ra, depois que o presidente da 
Câmara indicou que prorroga-
ria o prazo para apresentação 
de emendas ao Orçamento. 

TRAVOU
O Planalto já admite que pode 
não conseguir a aprovação do 
Marco Civil da Internet este 
ano. O governo não contava 
com tanta difi culdade em ob-
ter acordo. 

AQUI NÃO 1 
Representantes do Ministério 
da Justiça e da Justiça Federal, 
de um lado, e do Ministério Pú-
blico Federal e da Associação 

Nacional dos Procuradores da 
República, de outro, divergiram 
sobre a redação fi nal do relató-
rio da Estratégia Nacional de 
Combate à Corrupção e à La-
vagem de Dinheiro. 

AQUI NÃO 2 
O segundo grupo pretendia 
incluir uma menção ao jul-
gamento do mensalão como 
exemplo de combate à corrup-
ção, mas foi rebatido pelos re-
presentantes do governo. O 
texto acabou sem a referência. 

SABADÃO 
Além de receber caciques do 
PMDB e do PP hoje, Dilma e 
Lula se reunirão também com 
a cúpula do PDT, partido que, 
embora esteja no primeiro es-
calão, ainda fl erta com a can-
didatura de Eduardo Campos. 

DDD 
Jaques Wagner (BA) colocou o 
candidato do PT à sua suces-
são, Rui Costa, para falar no te-
lefone com a presidente e o an-
tecessor logo após sua escolha, 
ontem. 

AXÉ 
O resultado fortalece o gover-
nador - que bancou seu secretá-
rio da Casa Civil contra o sena-
dor Walter Pinheiro e o ex-pre-
sidente da Petrobras José Sérgio 
Gabrielli - para pilotar a campa-
nha de Dilma no Nordeste. 

TEMPO... 
Em reunião de secretariado, 
Geraldo Alckmin (PSDB) pe-
diu para que os auxiliares “re-
adequem as agendas” e cor-
ram para montar cronogra-
ma de entregas e inaugurações 
no primeiro semestre do ano 
eleitoral. 

...É DINHEIRO 
Além do calendário, Alckmin 
demonstrou preocupação com 
as receitas do governo, que não 
terão o incremento do progra-
ma de parcelamento do ICMS, 
que rendeu R$ 5 bilhões extras 
neste ano. 

O pacote de bondades de Alckmin a 
policiais é, na verdade, um saco de 
maldades para esconder o reajuste 

insignifi cante à categoria.

DO DEPUTADO MAJOR OLÍMPIO (PDT-SP), sobre ampliação do 
vale-alimentação e criação de cargos na Polícia Militar, aprovados 

após correção salarial de 7%. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EGOLATRIAD 

Com o tempo apertado para discursar em sessão na Câ-
mara, o deputado Francisco Escórcio (PMDB-MA) apelou 
para tática insólita para conseguir com o presidente Mauro 
Benevides (PMDB-CE) segundos a mais de fala. 

- Venho aqui saudar esta pérola que está na presidência 
desta Casa. Todos o aplaudem por sua inteligência, pela ma-
neira harmoniosa como trata todos o colegas. Receba o abra-
ço carinhoso do Chiquinho Escórcio. Agora eu quero um mi-
nuto para mim - requisitou. 

Benevides não resistiu. 
- V. Exa. tem a prorrogação.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-PRESIDENTE DO Instituto de 
Pesos e Medidas do Rio Gran-
de do Norte (Ipem), Rychardson 
de Macedo Bernardo, admitiu a 
possibilidade de negociar uma 
delação premiada, caso julgue 
necessário, após analisar os de-
poimentos dos seus ex-assesso-
res Daniel Vale e Aécio Fernan-
des. Ambos assinaram termo 
de delação premiada e aponta-
ram Rychardson como respon-
sável pelos desvios de dinhei-
ro da autarquia, sendo o depu-
tado estadual Gilson Moura um 
dos principais benefi ciados pelo 
esquema.

“Por enquanto não existe 
esta expectativa, mas ainda vou 
gravar os depoimentos e anali-
sar o que disseram. Só então po-
derei decidir o que fazer em mi-
nha defesa”, disse ao ser ques-
tionado sobre a possibilidade de 
optar pela delação. Daniel Vale e 
Aécio Fernandes foram, respecti-
vamente, assessor jurídico e di-
retor fi nanceiro do Ipem na ges-
tão de Rychardson entre 2007 e 
2010, e compactuaram dos su-
postos esquemas de desvio de 
dinheiro da autarquia, por meio 
de pagamentos a funcionários 
fantasmas, licitações e contrata-
ções irregulares de empresas, en-
tre outras ações ilícitas. O nome 
do deputado Gilson Moura foi 
citado pelos dois nos depoimen-
tos sendo o parlamentar tão be-
nefi ciado pelos desvios, quanto 
Rychardson.

Se porventura negociar a de-
lação premiada, Rychardson po-
derá dar maior dimensão à par-
ticipação do deputado no es-
quema e confi rmar se as infor-
mações declaradas por Aécio 
e Daniel, de que o parlamen-
tar recebia de Rychardson R$ 30 
mil mensais desviados do Ipem, 
bem como pessoas, carros e 
combustível, pagos pelo órgão, 
procedem.

Mas, antes, o ex-diretor vai 

analisar cuidadosamente cada 
palavra dita pelos seus ex-subor-
dinados. “Vou gravar tudo num 
HD nesta segunda-feira. Com 
a nova lei de instrução crimi-
nal, a qualquer momento antes 
da sentença posso pedir ao juiz 
para ser inquirido e dar a minha 
versão dos fatos”, disse.

Seu depoimento é um dos 
mais aguardados desde que a 
Operação Pecado Capital foi de-
fl agrada em 2011 identifi can-
do um possível esquema de des-
vio de dinheiro no Ipem. Rychar-
dson chegou à diretoria indica-
do pelo deputado Gilson Moura 
durante o governo Wilma de Fa-
ria. Ele foi coordenador de cam-
panha de Gilson em 2006, quan-
do este foi eleito, e assumiu pos-
teriormente o cargo de assessor 
parlamentar do deputado an-
tes de chegar ao Ipem. Em 2008 
gastos da campanha de Moura 
para a prefeitura de Parnamirim 
teriam sido pagos com dinhei-
ro desviado, entre eles carros de 
som contratados a um empresá-
rio de Caicó que confi rmou em 
depoimento a fraude.

Desde que seu nome voltou 

aos depoimentos, Gilson não foi 
localizado para falar sobre o as-
sunto. Nem por meio de seus as-
sessores e nem pelos números 
de telefones indicados.

Os depoimentos de Daniel 
Vale e Aécio Fernandes foram 
realizados na última quarta-fei-
ra, sem a presença da impren-
sa ou de Rychardson que advo-
ga em causa própria. Apesar de 
reivindicar o direito de assistir ao 
interrogatório dos dois, o juiz fe-
deral Walter Nunes entendeu 
que ele se encontraria numa si-
tuação privilegiada porque teria 
acesso aos depoimentos poste-
riormente e, poderia preparar 
melhor sua defesa, já que seria o 
último a depor.

No entanto, Rychardson, 
seu irmão Rhandson de Ma-
cedo, acusado de criar empre-
sas para lavagem de dinheiro do 
Ipem e ser também funcionário 
fantasma, além de Adriano Flá-
vio, também acusado de partici-
par da quadrilha, não quiseram 
depor e exerceram o direito de 
permanecer em silêncio no últi-
mo dia de oitivas desta fase de 
instrução do processo. De acor-

do com o advogado de defesa 
dos três, Jonas Antunes de Lima 
Neto, trata-se de uma estratégia
da defesa.

SENTENÇA
Por enquanto, a expectati-

va é de que o juiz Walter Nunes 
anuncie a sentença dos envolvi-
dos na Operação Pecado Capital 
em 2014, após o mês de feverei-
ro, quando terminam as alega-
ções fi nais. O prazo para o Minis-
tério Público analisar os autos
para suas alegações é entre 05 de 
dezembro de 2013 e 21 de janei-
ro de 2014. A defesa dos acusa-
dos tem entre os dias 23 de janei-
ro e 28 de fevereiro de 2014 para 
fazer o mesmo.

O procurador do Ministério
Público, Rodrigo Telles não foi 
localizado ontem para se pro-
nunciar sobre as investigações
em torno do nome do deputa-
do Gilson Moura. Antes dos de-
poimentos de Aécio e Daniel, ele 
já tinha declarado que havia in-
dícios sufi cientes para abrir in-
quérito e para uma possível de-
nuncia, mas aguardava os depoi-
mentos dos dois.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O NOVO PRESIDENTE estadual do 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
deverá ser reconhecido em 4 de 
dezembro, dia em que a direção 
nacional da sigla vai divulgar o 
resultado dos recursos da análi-
se dos recursos gerados no Pro-
cesso de Eleição Direta (PED). 

Para o atual presidente do 
partido e candidato à reeleição, 
Eraldo Paiva, o resultado já foi 
homologado (no caso, favorável 
a ele) e a executiva nacional vai 
“apenar analisar os recursos”. 
Ele acredita na manutenção do 
resultado e lamentou que “cole-
gas do próprio partido quises-
sem infl uenciar no resultado 
através de recursos judiciais”. 

Paiva é representante da 
chapa, “Ousar lutar, ousar ven-
cer”, que conseguiu 1929 vo-
tos nas eleições. O seu oponen-
te, Olavo Ataíde, da tendência 
“Movimento PT”, conseguiu 
1907 votos. A disputa terminou 
atritando as duas maiores lide-
ranças locais da agremiação: 
Fernando Mineiro, principal re-

ferência da “Ousar lutar,...” e Fá-
tima Bezerra, do “Movimento 
PT”. 

Anteontem, na sede do par-
tido, no Barro Vermelho, repre-
sentantes de outras tendên-
cias estavam reunidos para “to-
car atividades rotineiras”, como 
disse um deles. 

Eraldo Paiva estará em São 
Paulo, na segunda-feira, para 
participar de uma reunião com 
os presidentes eleitos no PED 
2013. O principal tema do en-

contro será as eleições de 2014 
e vai contar com a presença do 
presidente do partido, Rui Fal-
cão, e do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

As eleições foram realiza-
das no dia 10 de dezembro e a 
confusão aconteceu quando a 
contagem dos votos de alguns 
municípios foi desconsidera-
da por não terem sido cumpri-
dos os horários para a entre-
ga das atas de apuração (docu-
mento de registro do processo 

eleitoral).
Em uma primeira conta-

gem, Olavo Ataíde venceu Eral-
do Paiva por apenas nove votos
(2013 a 2004) e até fez um dis-
curso na sede do partido como
novo presidente eleito. Porém, 
com a nova contagem, na qual 
foram retirados os diretórios
dos municípios que descumpri-
ram o envio dos documentos, o
resultado foi invertido. Os dire-
tórios desconsiderados foram 
os de Carnaúba dos Dantas, Pu-
reza, Touros, Tibau do Sul e Ser-
ra Negra do Norte. 

Na ocasião, a deputada fe-
deral Fátima Bezerra conside-
rou a decisão alteradora da de-
cisão de “desrespeito ao fi liado”, 
independente da chapa em que 
votou. Para ela, o regulamento
das eleições foi burlado. 

Olavou falou em “racha iné-
dito” na sigla, após o tumul-
to eleitoral. Se ele fosse eleito, 
quebraria uma sequência de 12 
anos de hegemonia da tendên-
cia “Construindo um Novo Bra-
sil” (CNB), cuja principal refe-
rência é o deputado estadual 
Fernando Mineiro. 

 ▶ Rychardson Macedo vai avaliar depoimento de ex-subordinados antes de decidir sobre delação premiada

FÁBIO CORTEZ / NJ

BOMBA DE ALTO 
TEOR EXPLOSIVO
/ PECADO /  EX-DIRETOR DO IPEM ADMITE A POSSIBILIDADE DE NEGOCIAR 
DELAÇÃO PREMIADA NO PROCESSO EM QUE É ACUSADO DE COMANDAR 
ESQUEMA QUE TERIA BENEFICIADO O DEPUTADO GILSON MOURA

 ▶ Rui Falcão, presidente nacional, divulgará resultado dia 4 de dezembro

MARCELLO CASAL JR / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PT nacional dará palavra 
fi nal sobre “brejeira” no RN

/ ELEIÇÃO /
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Conecte-se

Só muita paciência 
É preciso muita paciência pra 
suportar o Brasil! Vejamos apenas 
dois exemplos. Dá pra aguentar ver 
o Partido dos Trabalhadores falar 
de cultura? No âmbito federal, eles 
transformaram a atividade ofi cial 
de cultura num balcão de esmolas, 
chamado “pontos de cultura”; e 
entregaram a política cultural ao 
mercado de eventos. Esmola e 
diversão. Essa é a cultura do PT. Aqui, 
no Rio Grande do Norte, destruíram 
o pouco que havia de infraestrutura 
cultural e abandonaram o que não foi 
destruído. O discurso é de que não 
fi zeram escândalos. Quer escândalo 
maior do que passar quatro anos, 
com salário de marajá, distribuindo 
diárias entre aliados, sem fazer coisa 
alguma? Com mordomias de carros 
ofi ciais e outras mumunhas? Outro 
exemplo é essa festa interminável do 
Flamengo. Até nos canais religiosos 
só dá Flamengo. O motivo? A Copa 

do Brasil, o torneio peba. Que a Globo 
chama de título importantíssimo. 
Ora, se até o Vasco de Dinamite já 
ganhou essa bosta. Dá pra suportar a 
inteligência do Brasil?

François Silvestre
Por e-mail

Cardiopetralha
Sacanagem, não? Será que a prisão 
dos dois petralhas sensibilizou a 
população? Segundo notícias nos 
principais jornais do país, o “futuro” 
gerente petralhão foi convidado 
a assumir um “cargo” de gerente 
administrativo num dos hotéis - 
logo de quem - de Sérgio Naya - 
os leitores se lembram dele? ex-
deputado cassado e preso por 
“trabalhos escusos com o dinheiro 
público.
Será que estamos sonhando ou é 
apenas uma peça de fi cção realista? 
Eu acho incrível é que um gerente 

administrativo de um hotel ganha 
no máximo R$ 2.000,00 (dois mil 
reais), enquanto o futuro gerente 
petralha foi “convidado”  a assumir 
a  “subordinação” de outro gerente, 
ganhando uma pequena “bagatela” 
de R$ 20.000,00 (vinte mil reais).
Como ele tem “status” de “fi na 
fl or” do PT, ainda vão colocar à 
sua disposição uma “secretária 
bilíngue, uma suíte, bar 24 horas, 
uma banheira de hidromassagem e 
total liberação para receber amigos, 
familiares e simpatizantes”.
Já o outro cardiopetralha, tentou 
pregar uma peça em pleno palco 
(prisão) dizendo que tinha sofrido 
um “pequeno sintoma de infarto” 
- ou seja - sua pressão chegou a 
pequenos picos de ansiedade por 
não saber ainda como se comportar 
numa cela daquelas bem “papudas”.
Já que foi dado o diagnóstico 
pelos cardiologistas que fi zeram 
os exames cardiológicos e nada 
constataram, acharam melhor ele se 
habituar com pequenos “picos” de 
pressão, já que os outros presos já 
estão tão habituados com as celas 
insalubres que a pressão deles se 
normalizou.
E aí, como vai se comportar a 
Câmara Federal, vai julgar - por 
voto aberto -  a sua cassação ou 

“agilizar” sua aposentadoria por 
invalidez?
Será que o Supremo vai “engolir” 
mais essa? Aproveito o espaço para 
parabenizar o professor, jornalista 
e escritor João Batista Machado 
(Machadinho para os amigos) por 
ser o novo dono da cadeira 32 da 
Academia de Letras do RN.

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Saudade mata? 
Muita gente diz: “estou morrendo de 
saudade.” Mas, nunca acontecera 
alguém morrer de saudade. É uma 
dor gostosa, que fere levemente sem 
deixar cicatriz. Quem nunca sentiu 
saudade, certamente nunca amou 
ninguém. Olavo Bilac, conhecido 
como o “Príncipe dos Poetas”, disse: 
saudade: “presença dos ausentes”.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Caso Ipem
Gilson Moura é o José Genuíno do 
Rio Grande do Norte. Por isso, falta 
dinheiro para os projetos sociais...

Fernando Fernandes
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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Doris, compromisso 
com a verdade
Acertam os fi lósofos que concordam que a literatura muda mais 

o mundo que a fi losofi a. Cada bom escritor que morre cristaliza seu 
legado, leva consigo as sobras das virtualidades da sua inteligência, 
da sua criatividade, dos seus ideais. É assim que penso da partida de 
Doris Lessing neste novembro, apesar dela sequer lembrar-se nos 
seus últimos anos de vida da escritora visionária que foi. 

Logo ela que, incidentalmente, via os escritores como uma es-
pécie de “organismo desenvolvido pela sociedade como um meio de 
examinar a si mesma”. Uma unidade crítica que se modifi ca de acor-
do com a época, que se distancia das emoções de massa e condições 
sociais para examinar a nós mesmos. 

A fecundidade e a contundência de seus romances, contos e en-
saios, além de uma incursão na fi cção científi ca, abrangem a crítica 
sociopolítica, os direitos das mulheres, o preconceito racial, as con-
tradições e equívocos do século XX. 

Escreveu muito do que viveu. Seus personagens espelham cruas ati-
tudes dela própria, caso raro de comunhão entre obra e vida pessoal. Am-
bas riquíssimas em ativismo político; coragem para desafi ar as conven-
ções sociais; crítica e denúncia dos horrores da guerra e das vicissitudes 
do colonialismo e do racismo; autenticidade no trato de temas polêmicos.

Sobretudo, Doris Lessing se comprometeu com a verdade da con-
dição humana, circunstância que dizia ser o grande tema dos roman-
cistas. Compromisso que honrou mais na vida pessoal que na própria 
obra. Talvez a razão pela qual certa vez afi rmou que escrever era uma 
forma de defender-se dela mesma.    

Assim, preferível chamá-la de Doris – não é sempre que uma escri-
tora desafi a as elites e a ordem ideológica e política das sociedades com 
atitudes tão destemidas. São vários exemplos: o abandono precoce dos 
estudos formais e a decisão de instruir-se por conta própria, à base da 
leitura de escritores ingleses e russos; a recusa do título de dama do Im-
pério Britânico (1999), ao argumento de que não existia “nenhum im-
pério” – não havia como esquecer as injustiças da presença colonial bri-
tânica na África, o continente que lhe serviu de inspiração e moradia 
por muitos anos; a negação do rótulo de ícone feminista, apesar de ser 
autora de uma das bíblias (O carnê dourado) do movimento; o comen-
tário de que os acontecimentos do 11 de setembro “não foram tão ter-
ríveis ou extraordinários”, quando comparados à campanha do IRA na 
Grã-Bretanha; a reação face a notícia de que havia ganho o Nobel (2007) 
aos 88 anos: “Oh Cristo... Eu realmente não me importo”.  De fato, a vida 
e a literatura de Doris transcendem o prêmio.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O que separa o jornalista 
ingênuo do preguiçoso

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

POR JULIO OTTOBONI*

O CENTENÁRIO ESTADO de S.Paulo deu 
uma barriga imensa. Publicada na 
quarta-feira (20/11) na editoria de 
“Economia & Negócios”, um dos 
espaços mais nobres do jornal, a 
matéria sob o título “‘Segredo para o 
sucesso é ambição e muito trabalho’, 
diz executivo” foi um festival de erros 
que devem ter facilitado em muito a 
vida de qualquer mal intencionado 
que conseguiu colocar a cara e o nome 
num dos baluartes da tida “grande 
imprensa”. Praticamente nada na 
reportagem era verídico, pelo visto 
somente o nome do indiano-brasileiro 
espertalhão. Endereços falsos, 
empresas inexistentes, negócios que 
só existem no universo imaginário 
(ver, neste Observatório, “Barriga em 
jornalismo também é ‘business’”).

O velho jornal acusou o golpe 
e buscou, enfi m, apurar a história 
do indiano que está mais para o 
personagem do fi lme “Aventuras de 
Pi” que para o executivo cobiçado 
por todas as grandes corporações. 

Curvou-se, mas buscou uma saída 
digna. Refez a reportagem com 
alguns critérios até então não 
adotados, como apurar se eram ou 
não verdadeiras as informações. Um 
preceito básico no jornalismo em 
qualquer parte do mundo, pois o 
contrário seria fi cção ou literatura.

Sob o título “Executivo retratado 
em reportagem é desmentido”, na 
edição de quarta-feira (27/11) o 
jornalão mordeu, mas não com o 
mesmo abocanho de tempos atrás. 
Mesmo veladamente, a prática do 
pecado capital da preguiça parece ter 
sido reconhecida e o vestuto Estadão 
acabou assumindo a protuberância 
abdominal jornalística e foi apurar, 
pelo menos, parte dos fatos – num 
mea culpa cada vez menos visto na 
imprensa. Ponto positivo, alguns 
quilos a menos na barriga. Diz a 
matéria:

“Após a publicação da reportagem, 
no caderno ‘Fóruns Estadão Brasil 
Competitivo’, na última quinta-
feira, porém, o Estado recebeu um 
e-mail com denúncias relativas à 

empresa e constatou uma série de 
inconsistências nas informações 
fornecidas pelo executivo”. O que 
mostra que fonte sempre trata de seus 
interesses pessoais na abordagem 
de um assunto e que esses podem 
estar longe da verdade. Por isso, se 
apura. Não tem jeito: cerca-se o porco 
mesmo que este seja ensebado.

“ÁREA NOBRE”
Descobriu-se então que o site da 

Nilla Business, até então uma empresa 
muito bem sucedida e sediada em 
Londres, gerenciadora de R$ 1 bilhão 
em ativos, com rede de restaurantes, 
uma linha aérea, 30 escolas de inglês, e 
que buscava oportunidades de negócios 
no Brasil, mantinha como endereço de 
sua sede um acanhado local no bairro 
da Lapa, em São Paulo. Lá se encontra 
uma simples empresa de jardinagem.

Entretanto, os endereços 
constantes como sendo de escritórios 
executivos em Londres, na Índia e 
em São José dos Campos, locais que 
também teriam sedes do complexo 
empresarial, foram deixados de lado 

– numa lógica um tanto tangencial 
à gravidade do caso, pois todos 
outros endereços também eram 
falsos ou só serviram de fachada. 
Bastaria uma breve pesquisa no 
Google para descobrir grandes, para 
não dizer imensas, incongruências 
informativas.

Mas o que intriga é a existência 
legal da Nilla Business. O jornal ainda 
deve essa explicação. Como se publica 
algo sobre uma empresa que ora é 
sediada em Londres, mas em seu site 
surgem endereços em São Paulo e no 
interior do estado, que dias depois das 
primeiras denúncias foi retirado do ar, 
numa clara demonstração de que o 
Taj Mahal construído especialmente 
para a reportagem era feito de cartas 
e ruiu no primeiro sopro? Ou melhor, 
espirro, pois nada ali cheirava bem.

A chancela do Estadão ao 
falsário foi amenizada, mas o 
tempo apaga muita coisa e uma 
notícia mal apurada ou deturpada, 
principalmente no jornalismo 
impresso, ganha condição 
documental. A reação do jornal 
deveria vir para estraçalhar, muito 
próximo aos estragos feitos pela 
dentição de um mastim napolitano, 
mas preferiu-se a arcada dentária de 
um minipoodle. Mesmo o passado 
do executivo, que teria conseguido 
trabalhar em diversas grandes 
empresas com cargos de direção 
mesmo tendo 42 anos, deveria ser 

alvo de averiguação. Quem mente por 
pouco também mente por muito. É 
uma questão de índole.

Tanto que, como no poema 
“Quadrilha”, de Carlos Drummond 
de Andrade, o fundador da Embraer 
e ex-ministro Ozires Silva, que não 
tinha entrado na história, acabou por 
surgir no site da Nilla Business como 
consultor e fi cou furioso ao tomar 
conhecimento do caso, prometendo 
tomar providências legais contra a 
inclusão de seu nome no imbróglio.

O indicativo de que o travesseiro 
de penas foi rasgado ao vento veio no 
questionamento da reportagem ao 
próprio personagem da matéria: “Sobre 
o fato de uma empresa que pretende 
atender grandes clientes corporativos 
estar sediada dentro de uma empresa 
de paisagismo, Bhaskar [Yelisetty 
Udaya Bhaskar] justifi ca que essa 
empresa ‘pertence ao grupo Nilla’. Diz 
também que a companhia em breve vai 
alugar uma sede própria, em uma área 
nobre de escritórios da capital”. Então 
logo voltará a ser notícia, em algum 
desavisado veículo de comunicação, 
por ingenuidade ou preguiça. Ou, quem 
sabe, em páginas policiais.

*Excepcionalmente, Adriano de 
Sousa não escreve hoje. Em seu lugar 
vai publicado texto de Julio Ottoboni 
para o Observatório da Imprensa. O 
autor é jornalista e pós-graduado em 
jornalismo científi co

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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/ MENSALÃO /  JOAQUIM BARBOSA MANDA JUNTA 
MÉDICA AVALIAR SAÚDE DE ROBERTO JEFFERSON

FOLHAPRESS 

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Barbo-
sa, determinou ontem uma avalia-
ção do quadro de saúde do ex-de-
putado Roberto Jeff erson, delator 
do mensalão. 

A checagem da saúde de Jeff er-
son deve ser decisiva para o Supre-
mo determinar o início do cum-
primento da pena e qual o regime. 
Nos recursos ao STF, ele pediu per-
dão pelos crimes do mensalão e, 
se não fosse concedido, solicitou 
que fi que em prisão domiciliar. 

A avaliação será feita por uma 
junta médica do Instituto Nacio-
nal do Câncer do Rio de Janeiro. Os 
exames devem ser realizados em 
até 24 horas e devem ser feitos, no 
mínimo, por três médicos onco-
logistas. A equipe deverá esclare-
cer se, para o adequado tratamen-
to do condenado, é imprescindí-
vel que ele permaneça em sua re-
sidência ou internado em unidade 
hospitalar. 

Apresentados os nomes dos 
peritos, o STF providenciará, com 
urgência, a sua notifi cação para a 
designação de dia e hora para a re-
alização da perícia, bem como in-
timar o condenado, por meio do 
advogado por ele constituído, para 
que compareça ao local indicado, 
tendo em vista tratar-se de proce-
dimento que visa a permitir a cor-
reta análise do pedido formulado 
nestes autos pela defesa. 

O ex-deputado foi condenado 
pelos crimes de corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro, por ter 
recebido R$ 4,5 milhões do men-
salão quando fazia parte da base 
de apoio do governo Lula no Con-
gresso. Além disso, foi condenado 
a devolver R$ 720 mil aos cofres 
públicos. 

“Considerando o relatório mé-
dico apresentado pelo sentencia-
do nos embargos de declaração, 
que dá conta de tratamento por 

‘neoplasia maligna da cabeça do 
pâncreas’, à qual se seguiram ‘in-
cremento de defi ciência nutricio-
nal crônica de que era portador’ 
e ‘episódios intermitentes de fe-
bre aferida’, mostra-se condizen-
te com as fi nalidades da execução 
penal o pronto exame do pedido 
feito pelo sentenciado Roberto Je-
ff erson, antes de dar início à exe-
cução da sua pena”, disse Barbosa 
no despacho. 

DECISÃO 
Na decisão, o ministro recla-

ma que a defesa “não fez qualquer 
outro pedido, tampouco infor-
mou a situação atual do senten-
ciado”. O documento argumen-
ta ainda que “há possibilidade ex-
cepcional de concessão do regime 
domiciliar para réus do regime se-
miaberto ou do fechado, desde 
que demonstrada a gravidade da 
doença e, notadamente, que o es-
tabelecimento prisional não pos-
sa fornecer o tratamento médico 
prescrito para atender à recomen-
dação médica”. 

Jeff erson está com a mulher 
há mais de duas semanas em sua 
casa de campo em Levy Gaspa-
rian (a 140 km do Rio de Janei-
ro), aguardando o Supremo ex-
pedir seu mandado de prisão em 
regime semiaberto. O delator do 
mensalão foi operado para a re-
tirada do tumor maligno em ju-
lho de 2012. A cirurgia também 
removeu partes de outros órgãos, 
como duodeno, estômago e intes-
tino. Depois disso, fez seis meses 
de quimioterapia. 

Ele ainda sofre de diabetes e 
hipertensão arterial, segundo lau-
do assinado por seis médicos e en-
viado ao STF. O ex-deputado, que 
já chegou a pesar 170 quilos, tam-
bém sofre sequelas da cirurgia de 
redução do estômago, feita há 13 
anos. É obrigado a seguir uma die-
ta rígida e a ir ao banheiro até dez 
vezes por dia.

LADRÕES ARROMBAM MANSÃO 
DE MARCOS VALÉRIO

A mansão de 700m2 da fazen-
da que o empresário e operador 
do mensalão Marcos Valério Fer-
nandes de Souza diz ter arrenda-
do em Caetanópolis (a 120 km de 
Belo Horizonte) foi furtada na noi-
te da última quarta-feira. A Polícia 
Civil de Minas Gerais investiga o 
caso. Ninguém foi preso. 

Os invasores levaram duas 
TVs grandes, equipamento de TV 
via satélite, cerca de 30 garrafas de 
bebidas e um jogo de talheres de 
aproximadamente cem peças. 

Valério está preso no Complexo 
Penitenciário da Papuda, em Brasí-
lia. O operador do mensalão foi con-
denado pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal) por formação de quadri-
lha, corrupção ativa, peculato, lava-
gem de dinheiro e evasão de divisas, 
e a uma pena de 40 anos, 4 meses e 
6 dias de prisão, além do pagamento 
de R$ 2,78 milhão em multas. 

Segundo o sargento José Apa-
recido Lopes, da Polícia Militar da 
região, o alerta do furto foi feito 
pelo caseiro da propriedade ape-
nas no dia seguinte, quando perce-
beu a ação. Na quarta-feira, disse 
a PM, o caseiro havia estado fora 
da fazenda entre 17h e 22h, horá-

rio em que o furto teria ocorrido. 
O caseiro disse à PM que quan-

do voltou foi direto para o local em 
que vive, próximo à casa principal. 
Por isso, afi rmou ele, constatou o 
furto apenas no dia seguinte. A PM 
disse que os arrombadores corta-
ram a cerca elétrica e quebraram 
um vidro da porta principal, acio-
nando uma chave na fechadura 
pelo lado de dentro. Entraram pela 
porta principal. 

Foi a segunda ocorrência poli-
cial na mansão em menos de uma 
semana. No último sábado, a PM 
registrou um boletim de ocorrên-
cia a pedido da atual mulher de 
Valério, Aline Couto, que acionou 
a polícia porque a ex-mulher de 
Valério Renilda Santiago estava na 
fazenda para desalojá-la do local. 

Renilda disse à polícia ser res-
ponsável pela fazenda, porque não 
se separou judicialmente de Valé-
rio. Aline, a atual mulher, disse que 
há cinco meses assinou um con-
trato de “união estável” com Valé-
rio em cartório e que ele teria pedi-
do para que ela continuasse na fa-
zenda. A PM registrou a ocorrên-
cia e orientou as duas mulheres a 
resolverem o imbróglio na Justiça.

NO DELATOR
 ▶ Roberto Jefferson tem câncer e aguarda em casa decisão sobre pena

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS
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A “BLACK FRIDAY” movimen-
tou, até as 17 horas de on-
tem, R$ 390 milhões ape-
nas para o comércio eletrô-
nico, 60% mais que em todo 
o evento no ano passado, se-
gundo a E-bit, empresa es-
pecializada em informações 
do comércio virtual. A data 
também foi marcada por re-
clamações de consumidores. 
Segundo o Reclame Aqui, ca-
nal on-line para queixas, até 
as 18h de ontem foram regis-
tradas 5.602 reclamações en-
tre as 120 lojas virtuais moni-
toradas no evento. 

Entre as principais recla-
mações da quarta edição do 
evento com promoções, es-
tavam a difi culdade de aces-
so aos sites, impossibilidade 
de conclusão das compras e 
aumento prévio dos preços 
para dar descontos. Também 
foram registradas queixas re-
ferentes ao preço do frete, 
com valores muito acima da 
média. 

Os três sites com maior 
número de reclamações, de 
acordo com o balanço do Re-
clame Aqui, foram o Extra.
com, o Submarino.com e o 
Ponto Frio. O Submarino.com 
não quis comentar as recla-
mações feitas pelos consumi-
dores. Os sites Extra.com e o 
Ponto Frio disseram, em nota, 
que “as ofertas divulgadas na 
promoção ‘Black Friday’ são 
legítimas e que os sites dis-
ponibilizam páginas exclusi-
vas para que os clientes na-
veguem em produtos partici-
pantes dessa promoção”. 

No ano passado, o Recla-
me Aqui registrou 8.000 quei-
xas, referentes a 187 empre-
sas -sendo 30 lojas físicas- en-
tre a sexta e o sábado. Quase 
metade das reclamações em 
2012 foi relativa à propagan-
da enganosa. Nas redes so-
ciais e nos sites de reclama-
ções, o evento recebeu ape-
lidos como “Black Fraude”, 
“Black Fria”, “Friday Fiasco” e 
“Black Mentira”, em alusão à 
suposta “maquiagem” de pre-

ço. Também foram criados 
sites colaborativos para que 
os consumidores denuncias-
sem falsas ofertas. 

A Fundação Procon-SP, 
órgão vinculado à Secretaria 
da Justiça e da Defesa da Ci-
dadania, abriu um canal para 
queixas em redes sociais, por
meio da “hashtag” #deolho-
naBlackFriday, mas regis-
trou um número bem menor 
de reclamações: até às 17h30 
de ontem, 87 queixas haviam
sido registradas pelo órgão -
os problemas eram similares 
aos do Reclame Aqui. 

Segundo a assessoria do
Procon-SP, as denúncias se-
rão apuradas e, caso sejam
comprovadas as infrações
ao Código de Proteção e De-
fesa do Consumidor, os esta-
belecimentos serão punidos 
e a investigação será encami-
nhada para o Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo.

No portal da “Black Fri-
day”, site ofi cial do evento,
os itens mais procurados fo-
ram telefonia, eletrodomés-
ticos, eletrônicos, informáti-
ca e games.

RN
No Rio Grande do Norte,

o impacto do Black Friday no
comércio local ainda não foi 
sentido nas  lojas. De acordo
com Augusto Vaz, vice-presi-
dente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Natal (CDL) a
força da campanha está na
internet. “Poucas lojas físicas
locais aderiram os descon-
tos”, alegou Vaz.

Até a tarde de ontem, o
Procon-Natal não havia rece-
bido nenhuma denúncia so-
bre a promoção. No entan-
to, Kleber Fernandes, dire-
tor geral do órgão municipal,
alerta sobre a confi abilidade
dos sites e as medidas que o 
cliente deve tomar para não 
ser enganado pela empre-
sa. “O cliente deve salvar to-
dos os passos do processo
de compra online para que,
futuramente, comprove al-
gum dano ou fraude cometi-
da pelo site”, explicou Kleber.

“BLACK FRIDAY” TEM 
AUMENTO DE VENDAS E
DE RECLAMAÇÕES

/ PROMOÇÃO /FIM DE ANO

/ COMBUSTÍVEL /  PETROBRAS AUTORIZA REAJUSTE DE 4% PARA A GASOLINA 
NAS REFINARIAS; AUMENTO AO CONSUMIDOR DEVE CHEGAR A 2%
FOLHAPRESS

DEPOIS DE SER derrotada na tenta-
tiva de estabelecer uma fórmula 
de reajuste automático dos com-
bustíveis, a Petrobras conseguiu 
ontem aprovar uma política de 
preços que começa com um au-
mento de 4% para gasolina e 8% 
para o diesel, nas refi narias, a 
partir de hoje. 

Nos postos, o aumento da ga-
solina será de cerca de 2%, segun-
do a Fecombustíveis ( federação 
que reúne os donos de postos). 
Para o diesel, a previsão é de 5%. 

O governo buscou um meio-
-termo para a disputa entre a es-
tatal e a Fazenda. Esta conseguiu 
evitar a criação de uma fórmula 
que contemplava reajuste auto-
mático e poderia pressionar a in-
fl ação em 2014, ano da campa-
nha da reeleição da presidente 
Dilma Rousseff .

Já a estatal tirou do governo 
uma política que, segundo comu-
nicado ao mercado, irá garantir a 
“convergência dos preços inter-
nacionais ao mercado domésti-
co” e “assegurar a redução do ní-
vel de endividamento da estatal 
no prazo de 24 meses”. 

O comunicado deixa claro 
que os critérios de reajuste não 
serão divulgados. Nem a empre-
sa nem o governo detalharam 
qual será a política de preços da 
companhia. 

A estatal afi rma que, para re-
cuperar o caixa, vai combinar 
a política de reajuste de preços 
com o crescimento da produção 
de petróleo. 

Este último ponto foi uma das 
exigências da presidente Dilma. 
Para ela, caso a estatal não tives-
se reduzido sua produção, o pre-
juízo com a importação de gaso-
lina e diesel teria sido compensa-
do pela exportação de óleo bruto. 

Atendendo também a uma 
preocupação da presidente, a es-
tatal diz na nota que não vai “re-
passar a volatilidade dos preços 

internacionais ao consumidor 
doméstico”. 

Como a Folha de S.Paulo an-
tecipou, Dilma foi contra o gati-
lho defendido pela estatal. 

O reajuste dos combustíveis 
deverá ter impacto modesto na 
infl ação, segundo economistas. 
Considerando os impactos dire-
tos e indiretos, o IPCA deverá ser 
elevado em 0,24% em dezembro 
de 2013 e em 2014. 

“Apesar de o peso da gasolina 
ser alto no IPCA, o reajuste, fi cou 
abaixo do que o mercado espera-
va”, disse André Perfeito, da Gra-
dual Investimentos. 

Segundo a LCA, o maior im-
pacto do aumento da gasolina 
será sentido ainda neste ano. Já 
no caso do diesel, o maior efeito 
será indireto, em fretes e tarifas 
de transporte público.

O reajuste de 4% no preço da 
gasolina, anunciado pela Petro-
bras, não vai aumentar a com-
petitividade do etanol, segundo 
a Unica (União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar). 

A associação que representa 
os produtores de álcool afi rmou, 
por meio de nota, que o aumento 
de 8% do diesel “elimina qualquer 
benefício em potencial que o au-
mento da gasolina pudesse pro-
duzir para o etanol”. 

A entidade afi rma que, por 
causa do alto grau de mecani-
zação na colheita atualmente, o 
diesel mais caro afeta de manei-
ra signifi cativa os custos de pro-
dução do combustível derivado 
da cana. 

“Além disso, a lei determi-
na que, a partir de 2014, as usi-
nas terão que adquirir o S10, ver-
são menos poluente do diesel 
e ainda mais cara. Assim, qual-
quer ganho de competitivida-
de para o etanol com o aumen-
to no preço da gasolina será pra-
ticamente neutralizado pelo au-
mento que o diesel vai gerar nos 
custos de produção”, diz o diretor 
técnico da Unica, Antonio de Pa-
dua Rodrigues. 

As usinas também reclama-
ram da continuidade da falta 

de previsibilidade na formação 
do preço da gasolina - condição 
apontada pelo setor como “um 
dos maiores obstáculos para a 
ausência de investimentos na re-
tomada do crescimento do setor 
sucroenergético brasileiro”. 

Havia a expectativa de que a 
Petrobras divulgasse mudanças 
na formulação do preço do com-
bustível, mas hoje a estatal infor-
mou que, “por razões comerciais, 
os parâmetros da metodologia de 
precifi cação serão estritamente 
internos à companhia”. Isso signi-
fi ca que a tão aguardada fórmu-
la de reajustes não será divulgada 
por enquanto. 

“Continuamos sem um siste-
ma, uma fórmula com parâme-
tros claros e estáveis, que torne 
possível entender qual o embasa-
mento para manter ou ajustar o 
preço da gasolina. Sem essa clare-
za e apenas com ajustes pontuais 
de forma aleatória, não é possível 
planejar um futuro com rentabili-
dade para o etanol,” acrescentou 
o diretor da Unica.

 ▶ Bomba de um posto em Natal registrava, na noite ontem, R$ 2,82

F[ABIO CORTEZ / NJ

FOLHAPRESS 

Impulsionado pelo forte ga-
nho das ações de Petrobras e 
Vale, o Ibovespa, principal índi-
ce da Bolsa brasileira, fechou o 
dia com alta de 1,23%, aos 52.482 
pontos. Apesar desse desempe-
nho, o índice acumulou perda de 
3,27% em novembro, interrom-
pendo uma sequência de qua-
tro ganhos mensais. Na semana, 
houve baixa de 0,60%. 

Assim como ontem, o volu-
me fi nanceiro movimentado na 
Bolsa brasileira ontem foi redu-
zido, de R$ 5,4 bilhões, com os 
mercados dos Estados Unidos 
encerrando os negócios mais 
cedo, depois de terem perma-
necido fechados na quinta-feira 

devido ao feriado do Dia de Ação 
de Graças. O giro fi nanceiro mé-
dio do mês fi cou em torno de R$ 
7 bilhões diários. 

“O dia teve poucas referên-
cias econômicas, o que tornou 
a reunião do conselho da Petro-
bras ainda mais importante para 
o mercado”, diz Filipe Machado, 
analista da Geral Investimentos. 
“Embora não tenha sido anun-
ciado novidades sobre a esta-
tal, o mercado acredita que ha-
verá um reajuste nos preços da 
gasolina e do diesel até o fi nal do 
ano”, acrescenta. 

As ações mais negociadas da 
Petrobras fecharam com ganho 
de 2,47%, a R$ 19,12, enquanto os 
papéis ordinários da estatal, me-
nos negociados e com direito a 

voto, subiram 3,33%, a R$ 18,32. 
Juntas, as duas ações da compa-
nhia representam cerca de 12% 
do Ibovespa. 

Para Marcio Cardoso, sócio-
-diretor da Easynvest Título Cor-
retora, a decisão sobre uma nova 
fórmula de reajuste nos preços 
praticados pela estatal, porém, 
deve fi car para 2014. “O governo 
vai aceitar um aumento no pre-
ço dos combustíveis, mas não 
concordará com uma fórmula 
preestabelecida para aumentos 
automáticos no futuro, como 
propôs a Petrobras”, diz. Segun-
do analistas consultados pela re-
portagem, apesar da pressão de 
investidores e da própria Petro-
bras, o governo deve segurar o 
reajuste dos preços da gasolina e 

do diesel até, pelo menos, a me-
tade de dezembro, para não pre-
judicar a infl ação. 

Também contribuiu para a 
alta da Bolsa no dia o ganho de 
1,52% das ações mais negocia-
das da Vale, para R$ 32,79. Esses 
papéis representam mais de 8% 
do Ibovespa e continuam reper-
cutindo positivamente a adesão 
da empresa ao Refi s, acordo de 
refi nanciamento de tributos fe-
derais sobre o lucro líquido de 
empresas controladas pela Vale 
no exterior entre 2003 e 2012. 

A alta da Bolsa brasileira se 
manteve mesmo após a divulga-
ção do superavit primário do se-
tor público brasileiro em outu-
bro, de R$ 6,188 bilhões, abaixo 
do esperado pelo mercado.

PETROBRAS SOBE MAIS DE 2% E 
AJUDA BOLSA A FECHAR NO AZUL

SALGADO

 ▶ Mais uma vez, promoção é marcada por muitas reclamações

AVENER PRADO/FOLHAPRESS
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A NISSAN COMEÇOU a vender este 
mês no Brasil o Altima, sedã gran-
de produzido na fábrica do Ten-
nesse (EUA), que vem completar 
a gama da marca no Brasil. A prin-
cípio, a montadora está tratando 
esse três-volumes como mode-
lo de imagem, voltado ao públi-
co masculino de maior renda. Há 
boa oferta de tecnologia e de equi-
pamentos de série.

Segundo a gerente de produto 
da Nissan, Ana Serra, a montado-
ra trouxe um primeiro lote de 250 
unidades e não criou expectativas 
quanto ao volume de vendas. Afi -
nal, dentro do mercado brasileiro, 
os sedãs grandes têm participa-

ção de apenas 1,3%. O Ford Fusion 
tem 30% desse mercado, seguido 
de longe pelo Hyundai Azera, com 
7%. Os dados são da Anfavea (as-
sociação dos fabricantes). 

Essa é a quinta geração do Al-
tima, que será vendido em versão 
única (SL), sem opcionais. O pro-
pulsor de 2,5 litros e quatro cilin-
dros movido a gasolina gera 182 
cv a 6.000 rpm e 24,8 kgfm de tor-
que a 4.000 rpm. Segundo a Nis-
san, o modelo chega à velocidade 
máxima de 210 km/h. A transmis-
são é a mesma do novo Sentra --a 
Xtronic CVT, que simula sete ve-
locidades. Ainda de acordo com a 
marca, o consumo está 15% me-

nor em comparação ao da gera-
ção anterior. 

Ao volante, o Altima privilegia 
o conforto; sua condução é suave. 
Mesmo com chuva e em curvas 
fechadas, o carro mostrou-se bem 
à mão, auxiliado pelo controle 
de estabilidade. Entre os equipa-
mentos estão seis airbags, freios 
com ABS e EBD, monitoramento 
de pontos cegos e de mudança de 
faixa, detector de objetos em mo-
vimento, câmera de ré e sistema 
de som Bose. Outro diferencial é 
o banco “gravidade zero”, inspira-
do em estudos da NASA para re-
duzir a fadiga. Apesar disso tudo, 
falta um sensor de chuva. 

AS MOTOS DA linha Z da Kawasaki 
fazem sucesso desde o início 
dos anos 1970. São modelos de 
alto desempenho e condução 
amigável, como deve ser uma 
boa “naked” --esportiva sem 
carenagem e amansada. A Z800, 
opção mais atual da família, foi 
testada pela reportagem da Folha 
em trechos rodoviários e urbanos. 

O design é rebuscado e 
pode parecer muito “high-
tech” para alguns, mas faz jus 
ao seu desempenho. O motor 
refrigerado a água gera 113 cv 
e 8,5 kgfm de torque (a 8.500 
rotações por minuto). Essa 
“naked” é comportada em baixos 
giros e feroz quando se acelera 
forte. 

Com seis marchas curtas e 
precisas, a embreagem a cabo 
não é das mais pesadas. Já o 
banco é duro, comparável ao de 
uma esportiva. Não é, portanto, 
a melhor opção para viagens 
longas. Com quadro de aço 
reforçado e 229 quilos, a Z800 é 
pesada em curvas e manobras. 
Tentou-se atenuar isso com um 
guidão largo, mas que esterça o 
mínimo. Ao menos a posição de 
pilotagem não é tão avançada 
para a frente. O tanque de 17,5 
litros é alto, em formato de 
vulcão. O preço do novo modelo, 
que é montado em Manaus, 
assusta: R$ 36 mil, cerca de R$ 
3.000 a mais que a antecessora 
Z750. É uma das opções mais 

caras de seu segmento -- a 
Honda CB 600 F, por exemplo, 
custa R$ 31.990. 

Para tentar justifi car o 
aumento, a Z800 traz painel 
completo, com tela tipo LCD, e 
escapamento bem desenhado, 
com duas saídas em uma única 
peça. A traseira tem lanterna 
formada por duas letras Z, com 
LEDs. Os freios têm pronta 
resposta e fi cam ainda melhores 
quando combinados ao sistema 
ABS, que evita o travamento 
das rodas e ajuda a manter 
o controle em situações de 
emergência. Porém, esse item é 
opcional e custa R$ 3.000. 

A nova Z não quer ser 
sinônimo de conforto, e, sim, de 

prazer ao pilotar. É adequada 
para (rápidas) escapadas de fi m 
de semana e incursões urbanas 
sazonais. 

A família Z nasceu em 1972, 
com a Z1. O modelo chegou 
com a missão de inaugurar o 
motor quatro cilindros em linha 
da marca. A moto teria de fazer 
frente à Honda CB 750 Four, 
modelo que já nasceu clássico 
em 1969. 

A Z1 tinha um atributo 
respeitável: com motor de 903 
cc e 83 cv de potência, foi a 
moto mais veloz da época, com 
velocidade máxima de 210 km/h. 
A linha, que completa 41 anos 
em 2013, tem também a versão 
Z1000 (R$ 46.990). 

LANÇADO EM 2009, em meio à crise 
global da GM, o Agile nasceu para 
ser um compacto premium de bai-
xo custo de produção e alta lucra-
tividade. Isso transformou a calcu-
ladora em uma das principais fer-
ramentas dos projetistas. Resulta-
do: o modelo oferecia bom espaço 
interno e vários itens de conforto, 
mas pouco esmero, algo essencial 
para o segmento. Acabou venden-
do bem menos que os concorren-
tes diretos. 

A recém-lançada versão 2014 
promete ser um novo capítulo na 
história deste Chevrolet, que pas-
sou por uma bem-vinda reestiliza-
ção nas partes dianteira e traseira. 
Na prática, as alterações nem fo-
ram tão numerosas. Os faróis e a 
grade foram redesenhados, as ro-
das fi caram maiores e os para-
-choques ganharam frisos para 
mostrar que a simplicidade deu 
lugar à harmonia das formas. 

A versão com acabamento 
mais simples (LT) foi descontinua-
da. Com isso, o modelo 1.4 argenti-
no, que antes tinha preço inicial de 
R$ 37 mil, agora parte de R$ 43.190 
na versão LTZ --para não brigar 
com o “irmão menor” Onix (de R$ 
31,5 mil a R$ 44,9 mil). Ao se livrar 
do confronto doméstico, o Agi-
le acabou arrumando um proble-

ma maior: rivais de potência simi-
lar, como o VW Fox 1.6 e o Renault 
Sandero 1.6, têm preço inicial até 
12% inferior. O Chevrolet tenta jus-
tifi car a diferença com mais equi-
pamentos de série, que incluem 
controle de cruzeiro e acendimen-
to automático dos faróis. 

Se a evolução estética parece 
nítida, as mudanças mecânicas 
são mais discretas. Mesmo assim, 
o motorista vai notar que o volan-
te tem melhor empunhadura e ga-
nhou teclas para comandar o sis-
tema de som com bluetooth. O 
quadro de instrumentos também 

foi revisto. A grafi a mais clara dos 
números facilita a leitura. Esquisi-
to só o conta-giros, cujo ponteiro 
gira em sentido anti-horário. 

O Agile recebeu ainda mu-
danças no câmbio. A relação, por 
exemplo, está mais curta, o que 
trouxe mais agilidade ao carro fl ex 

de 102 cv. No teste Folha-Mauá, o 
Chevrolet foi, em média, 0,5s mais 
rápido que o modelo anterior na 
prova de 0 a 100 km/h, cravando 
12,5s com etanol no tanque. Em 
contrapartida, o consumo urbano 
com esse combustível piorou: de 
8,2 km/l para 7,2 km/l. 

Os números são próximos aos 
do Sandero, que também ofere-
ce uma versão com decoração es-
portiva. No caso do Agile, a série
especial Eff ect traz interior com 
detalhes vermelhos e exterior re-
pleto de adesivos por R$ 1.750
extras. 

 ▶ Nova geração do Altima está 15% mais econômica que a anterior

 ▶ Versão 2014 promete ser um novo capítulo na história do Agile, que também passou por uma reestilização nas partes dianteira e traseira

NISSAN ALTIMA CHEGA ÀS 
REVENDAS POR R$ 99,8 MIL 

Z800 OFERECE DESEMPENHO 
ELOGIÁVEL A ALTO PREÇO 

/ SEDÃ /

/ KAWASAKI /

 ▶ “Naked” japonesa montada em Manaus custa a partir de R$ 36 mil

AGILE / PREMIUM /  COMPACTO DA CHEVROLET CHEGA À 
LINHA 2014 COM DESENHO (BEM) MAIS HARMÔNICO E 
CÂMBIO REESCALONADO. PREÇO DO HATCH 1.4 PARTE 
AGORA DE R$ 43.190, ACIMA DE RIVAIS 1.6 

E SEM IMPROVISOS
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Editor 
Moura Neto

KHRYSTAL, 33, CONTINUA no 
reality show Th e Voice Brasil, 
exibido pela Rede Globo 
toda quinta-feira, logo após a 
novela Amor à Vida. No último 
programa, ela estreou na fase 
ao vivo, em um tira teima com 
outros dois companheiros do 
time de Claudia Leitte: Guto 
Santanna e Maylssonn.

Muito embora ela e Guto 
tenham sido os mais votados 
pelo público, a decisão fi nal 

coube à técnica do time, que 
optou por continuar com a 
potiguar na competição. 

Antes de se apresentar, 
foi exibido um vídeo de 
Khrystal conversando com 
sua técnica, no qual as duas 
discutiam a melhor maneira 
da potiguar interpretar “A 
Carne”,  composição do ex-
Rappa, Marcelo Yuka, Seu Jorge 
e Wilson Capellete. “Mas eu 
vou com a peixeira na mão, 

porque eu quero resolver essa 
parada aí”, brincou a cantora 
antes de subir ao palco. Sua 
apresentação foi assistida de 
pé pelos jurados e conquistou 
a plateia do programa. Ao site 
da Globo, Khrystal comentou 
a emoção que foi ter sido 
escolhida por Claudia Leitte 
para continuar na competição. 
“É uma mistura de emoções. 
A gente sente tristeza pelos 
amigos que foram embora, 

mas tem a alegria porque 
a gente fi cou”, disse a 
cantora que, por contrato, 
não pode dar entrevistas a 
outros veículos de imprensa 
enquanto estiver participando 
da atração. No programa 
de ontem , 18 candidatos se 
apresentaram, divididos em seis 
trios. Onze foram eliminados. O 
segundo tira-teima ocorrerá na 
próxima quinta-feira com mais 
18 participantes. 

Khrystal encanta o público na sua 
apresentação no Th e Voice Brasil

/ REALITY SHOW /

SAÚDE REPROVA
/ DEBANDADA /  APÓS IMPLANTAÇÃO DO 
PONTO ELETRÔNICO, 150 PROFISSIONAIS 
PEDEM EXONERAÇÃO DO ESTADO 

ENTRE OS PROBLEMAS que atin-
gem  a saúde pública do Rio Gran-
de do Norte, está o défi cit de pro-
fi ssionais nos quadros da Secre-
taria de Estado da Saúde Pública 
(Sesap). Esse cenário se agravou 
ainda mais após a adoção do siste-
ma de ponto eletrônico, no último 
mês de agosto, que motivou a saí-
da de aproximadamente 150 pro-
fi ssionais da pasta desde então.

O coordenador de Recursos 
Humanos da Sesap, Carlos Pin-
to, conta que a instauração des-
se novo procedimento permi-
tiu maior controle e possibilitou 
a identifi cação de servidores que 
não cumpriam a carga horária a 
que eram designados. “São jus-
tamente essas pessoas que pedi-
ram ou estão pedindo a exonera-
ção. Estamos falando de gente que 
muitas vezes nem dava expedien-
te regular; quando começou a fi s-
calização, imediatamente os pro-
fi ssionais faltosos sinalizaram que 
não iriam permanecer vinculados 
à secretaria”, revela.

O número de faltas registradas 
na folha da Sesap aumentou, de 
cara, quase 115%, após o controle 
eletrônico de assiduidade ter sido 
instalado. Desses 150 servidores 
que estão deixando a Sesap, 90% 
são médicos. As especialidades 
mais atingidas pela baixa no efe-
tivo da saúde estadual são cirur-
gia geral, ortopedia, medicina in-
tensiva e clínica geral. Os 10% res-
tantes se dividem, principalmen-
te, entre enfermeiros e técnicos de 
enfermagem.

Recentemente, a pasta foi ci-
tada em relatórios publicados 
pelo Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE). No primeiro semestre, o 
órgão elencou 99 pontos que deve-
riam ser ajustados pela secretaria, 
entre eles questões orçamentárias, 
distribuição de medicamentos e o 
atendimento das unidades regio-
nais de saúde do RN. 

Já no último mês de setem-
bro, após solicitação do conse-
lheiro auditor Carlos Th ompson, 
foi iniciada uma inspeção especial 
com o intuito de averiguar irregu-
laridades encontradas na folha da 
Sesap, como o pagamento inde-
vido de adicionais de insalubrida-
de e plantões eventuais a servido-
res afastados ou em expediente in-

terno, por exemplo. A inspetoria 
do TCE constatou que a pasta gas-
tou, em 2011, mais de R$ 32,5 mi-
lhões só com o pagamento desses 
adicionais.

O secretário de Saúde do esta-
do, Luiz Roberto Fonseca, detalha 
que todas as irregularidades en-
contradas após as auditorias do 
Tribunal de Contas são fruto da 
falta de organização que permea-
va as ações da pasta. 

Ele informa que, para solucio-
nar as pendências, a Sesap im-
plantou – ainda no mês de agos-
to, em fase experimental – um sof-
tware desenvolvido especialmen-
te para atender às demandas da 
gestão administrativa. O sistema, 

adotado de maneira operacional 
há pouco mais de um mês, permi-
te ao gestor uma visão real do qua-
dro de servidores, pois é interliga-
do ao sistema de ponto eletrônico.

Outra lacuna apontada pelo 
Tribunal de Contas dizia respei-
to à atualização dos dados nos es-
tudos de epidemiologia no RN, já 
que as mais recentes informações 
disponíveis ainda faziam referên-
cia aos anos de 2010 e 2011. Fon-
seca conta que essa determinação 
também já foi cumprida.

“Entregamos os dados total-
mente atualizados há aproxima-
damente 15 dias, durante evento 
na Assembleia Legislativa. O mapa 
da saúde pública do Rio Grande do 

Norte se encontra, hoje, totalmen-
te atualizado”, pontua.

Questionado sobre o porquê 
de não ter renovado esses estu-
dos antes, o secretário atribuiu o 
atraso à situação em que a Sesap 
se encontrava até bem pouco tem-
po atrás. Segundo afi rma, a secre-
taria contava com computadores 
bastante defasados e estava sem 
internet disponível, o que difi cul-
tava sobremaneira as atividades 
dos técnicos.

Um dos pontos tradicional-
mente mais polêmicos, no que 
tange à saúde pública, é a ques-
tão estrutural. Durante o pro-
cesso de auditoria, o TCE redo-
brou a atenção quanto ao esta-
do em que os hospitais se encon-
tram e a quantidade mínima de 
leitos disponíveis. O titular da Se-
sap salienta que as ações mais re-
centes realizadas pela repartição 
para se adequar às exigências do 
órgão fi scalizador geraram bene-
fícios incalculáveis para a popula-
ção norte-rio-grandense. 

“Só no (hospital) Maria Alice 
Fernandes foram entregues oito 
novos leitos. O Ruy Pereira rece-
beu quatro leitos, o Giselda Tri-
gueiro teve a reforma concluída, o 
Memorial teve 10 leitos autoriza-
dos, que estão apenas aguardando 
a assinatura do contrato; enfi m, 
aos poucos estamos conseguindo 
amenizar a situação”, pondera.

Outra novidade 
apresentada pelo gestor é a 
criação de novos leitos no 
Hospital João Machado, que 
em breve deixará de funcionar 
exclusivamente como 
hospital colônia. De acordo 
com Luiz Roberto Fonseca, a 
única pendência para que a 
mudança seja instaurada é o 
término das reformas no local.

“O (hospital) João 
Machado deixará de atender 
exclusivamente pacientes da 
psiquiatria e se tornará um 
hospital convencional com 
ala psiquiátrica. Com isso, 
serão abertos 33 novos leitos 
para pacientes clínicos do 
estado. A tendência é que isso 
se concretize o mais rápido 
possível”, avisa.

O administrador ressalta, 
ainda, que existem várias 
licitações em curso para 
renovar o aparelhamento da 
saúde no Rio Grande do Norte. 

Só o Hospital Central Coronel 
Pedro Germano, localizado na 
avenida Prudente de Morais, 
em Natal – popularmente 
conhecido como Hospital 
da PM – deve receber 
investimentos superiores a R$ 
9 milhões. 

A instituição será 
completamente renovada e 
passará a ostentar o título de 
mais moderna em medicina 
clínica do estado. Em meio 
às iniciativas voltadas para a 
realização da Copa do Mundo  
2014 em Natal, a Federação 
Internacional de Futebol 
elegeu o Hospital da PM como 
centro de referência em saúde 
pública. 

O destaque em 
traumatologia permanece 
sendo o Hospital Regional 
Monsenhor Walfredo Gurgel, 
que será contemplado com 
recursos da ordem de R$ 4 
milhões.

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Número de faltas registradas na folha da Sesap aumentou quase 115%, após o controle eletrônico de assiduidade

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Luiz Roberto Fonseca, secretário 

estadual de Saúde 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Carlos Pinto, coordenador de 

Recursos Humanos da Sesap 

HOSPITAL COLÔNIA 
MUDARÁ DE PERFIL

Concurso público

A Secretaria de Saúde Pública do RN está, atualmente, 
fazendo um levantamento preciso do défi cit de pessoal em seu 
quadro de servidores. Uma análise preliminar do coordenador de 
Recursos Humanos,  Carlos Pinto, contabiliza a necessidade de 
contratação de pelo menos mil novos servidores, para compor o 
efetivo da Sesap. Dessas vagas pendentes, 80% são voltadas para 
profi ssionais de medicina, especialmente nas áreas de cirurgia 
torácica, anestesia, pediatria e ortopedia. 

“O cadastro reserva que tínhamos nesses setores já zerou, 
mesmo com a última seleção (realizada em 2010 e válido até 
junho do ano que vem) ainda vigente. A secretaria já defi niu a 
realização de novo concurso para médicos até o próximo mês 
de março, no máximo. A ideia é iniciar as convocações até abril”, 
anuncia Carlos Pinto.

Além do certame para contratação de novos médicos, a 
pasta prevê realização de nova seleção para profi ssionais de 
todas as áreas da saúde para 2015. 

POR FALTA

 ▶ Khrystal cantou “A Carne”, de Marcelo Yuka, Seu Jorge e Wilson Capellete

ISABELLA PINHEIRO / TV GLOBO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA

registro de preços contratação de
empresa especializada em levantamento topográfico planialtimétrico e georreferenciado, em
diversas localidades do município de Serra Caiada/RN

12 de
dezembro de 2013 a partir das 09:00 horas

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO -

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2013
O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 012/2013 de 02.01.2013
torna público o Pregão nº 020/2013, com o objetivo de para

, de acordo com o termo de referencia. Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de
Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN.
Esclarecimentos e o Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro,
de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no
endereço acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com
Serra Caiada/RN, Em 28 de Novembro de 2013.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA

registro de preços contratação de
empresa especializada em prestação de serviços funerário, com fornecimentos de materiais
urnas, flores, coroas, serviços de higienização de corpos e traslados

12 de dezembro de 2013 a partir das 14:00 horas

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO -

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2013
O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 012/2013 de 02.01.2013
torna público o Pregão nº 021/2013, com o objetivo de para

, de acordo com o termo de
referencia. Os envelopes relativos à Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o
dia , na Sala de Licitações na sede da Prefeitura
Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN.
Esclarecimentos e o Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro,
de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no
endereço acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com
Serra Caiada/RN, Em 28 de Novembro de 2013.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
AVISOS DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal deSaúde -SMS, situada aRuaFabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax:
(84) 3232-8512,Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação, objetivando o
grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame abaixo especificado:

ser
realizado no dia .

ser realizado no dia O Edital com as
especificações e demais detalhes encontra-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da Prefeitura
Municipal do Natal: , conforme requisitos e condições legais da Legislação
pertinente.

Natal/RN, 29 de novembro de 2013.
Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.055/2013 e SRP Nº
20.002/2013 - CPL/SMS - Objeto: “Aquisição de Medicamentos” para SMS de Natal/RN, a

12.12.2013 às 9 horas e 30 minutos PREGÃO PRESENCIALNº 20.056/2013 e
SRP Nº 20.003/2013 - CPL/SMS - Objeto: “Aquisição de Material Médico-Hospitalar” para
SMS de Natal/RN, a 12.12.2013 às 14 horas e 30 minutos.

José Ivam Pinheiro -

www.natal.rn.gov.br

O TRIBUNAL DE Contas do Esta-
do homenageou ontem persona-
lidades cujas atividades são con-
sideradas importantes para pro-
mover o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte.  Jornalistas, pu-
blicitários, médicos, gestores, po-
líticos e advogados, entre outros, 
receberam a tradicional Comen-
da Dinarte Mariz, como contri-
buição ao RN pela trajetória pro-
fi ssional. Ao discursar em nome 
dos homenageados, o advogado e 
ex-deputado Ney Lopes de Souza  
defendeu a necessidade de o país 
realizar reformas há muito aguar-
dadas, como a política e eleitoral: 
“Há razões para que a fé nas mu-
danças inadiáveis não se petrifi -
que. Um povo cuja fé se petrifi ca, 
é um povo cuja liberdade foi perdi-
da”, afi rmou Ney Lopes.

Além dele, foram homenage-
ado com a comenda o jornalista 
Agnelo Alves;  a reitora da UFRN, 
Ângela Maria Paiva Cruz; o publi-
citário Arturo Silveira Dias de Ar-
ruda Câmara; o advogado Carlos 
Roberto de Miranda Gomes; o rei-
tor da UNI/RN, Daladier Pessoa 
Cunha Lima; médico Leide Mo-
rais (em memória); ex-deputado 
Manoel Mário de Oliveira;  delega-
da  Sheyla Mara Freitas de Souza 
Fernandes e Melo e o presidente 
da Associação Nacional dos Tribu-
nais de Contas (Atricon) Antônio 
Joaquim Morais Rodrigues Neto.

Para o deputado Ney Lopes, “o 
processo eleitoral, os partidos po-
líticos e a governabilidade depen-
dem de legitimidade dos represen-
tantes do povo e de regras estáveis 
no jogo democrático. Mudar a le-
gislação vigente é inadiável e não 
se pode esperar mais. Já se foram 

vários anos e não foi dado o pri-
meiro passo responsável para vo-
tar o que precisa ser votado. Ape-
nas tentativas e “remendos”, pre-
servando o satus quo”, criticou du-
rante seu discurso.

O publicitário Arturo Arru-
da destacou a importância da ho-
menagem como uma marca para 
o resto da vida. “É uma honra ser 
reconhecido dentro da sua área de 
atuação, mas também ser lembra-
do por uma instituição de credibi-
lidade como é o TCE certamen-
te vai me marcar para o resto da 
vida”, declarou. “Sem dúvida é um 
grande orgulho fazer parte desta 
homenagem com todos os cole-
gas”, declarou.

Além do momento de celebra-
ção, o publicitário ressaltou a res-
ponsabilidade com que a comen-
da deve ser recebida – e a esco-
lha dos homenageados, entendi-
da: “Eu encaro como um grande 
compromisso estar recebendo 
uma deferência como esta, e com 
fi guras que tanto fi zeram pelo Rio 
Grande do Norte”. O jornalista, de-
putado estadual Agnelo Alves atri-
buiu a escolha de seu nome à ge-
nerosidade do tribunal. “Para mim 
signifi ca muito, por todos os pon-
tos, mas em especial pela honra, 
generosidade e gratidão”, disse.

A reitora da UFRN Angela Ma-
ria Paiva considera a medalha mo-
tivação a mais para dar continui-

dade ao trabalho que vem fazen-
do à frente da UFRN desde 2011, 
quando foi eleita. “É evidente que 
nos motiva mais ser reconheci-
da pelo desenvolvimento do nos-
so trabalho”, analisou. “A medalha 
mostra que nós avançamos e esta-
mos entre as melhores universida-
des do norte e nordeste; e estamos 
seguindo em frente”.

A reitora destacou ainda as di-
fi culdades enfrentadas no dia a dia 
e a disposição de que precisa se re-
vestir para enfrentar os constan-
tes desafi os: “não é fácil fazer ges-
tão pública; é um trabalho muito 
complexo e tudo isso exige regras 
e regulamentos, que, gostemos ou 
não, devem ser seguidas”, declarou.

A solenidade foi presidida 
pelo conselheiro presidente do 
TCE, Paulo Roberto Chaves Alves. 
Entre as autoridades que presti-
giaram o evento, estavam o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos,  Henrique Alves; o ministro 
da Previdência Social, Garibaldi 
Filho; o Controlador Geral do Es-
tado (representando a governa-
dora Rosalba Ciarlini), José Ansel-
mo de Carvalho e o presidente da 
Assembleia Legislativa, Ricardo 
Motta, entre outras.

A homenagem leva o nome do 
ex-governador Dinarte Mariz de-
vido ao fato de ter sido iniciativa 

de seu governo a criação do Tribu-
nal de Contas do Estado, através 
da Lei nº 2.152, de 20 de novem-
bro de 1957. A instalação se deu 
em 1961.

A saudação aos agraciados, 
em nome do tribunal, foi feita pelo 
conselheiro Poti Júnior, que desta-
cou a importância dos antecesso-
res para consolidação hoje da ho-
menagem: “Os níveis de progres-
so de uma região ou de um povo, 
ainda que estejam associados a 
um ou outro fator da atualidade, 
têm suas raízes fi ncadas no pas-
sado, ou seja, foram implantadas 
por gerações antecedentes”, disse, 

acrescentando que, com base nes-
se entendimento, duas conclusões  
se apresentam: a primeira de que 
a qualidade de vida de uma socie-
dade é determinada  pelos efeitos 
das realizações promovidas pe-
las gerações anteriores e a segun-
da, de que  a todos se impõe o de-
ver de preservar os valores atual-
mente cultivados, fortalecidos e 
ampliados pelas novas e futuras 
gerações.

O conselheiro relembrou  a 
trajetória de Dinarte Mariz, que 
dá nome à Comenda e, na sua ges-
tão como governador, criou o Tri-
bunal de Contas. “Dinarte Mariz 

foi aquele cidadão que dedicou a 
maior parte de sua vida à ativida-
de política, transformando os car-
gos que exerceu em instrumentos 
de defesa dos interesses coletivos 
e de promoção do bem-estar do 
povo que representou”, afi rmou, 
ressaltando que a outorga da Me-
dalha do Mérito foi instituída com 
objetivo de reconhecer a atuação 
de pessoas que, ao longo de sua 
existência e atuação profi ssional, 
ofereceram relevante contribuição 
ao desenvolvimento da sociedade, 
mediante realizações no campo 
cultural, político, administrativo e 
técnico-científi co.

A COMENDA DA 
CORTE DE CONTAS
/ MÉRITO /  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO PRESTA HOMENAGEM A 
PERSONALIDADES QUE CONTRIBUÍRAM COM O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

HOMENAGEM LEVA O NOME DE DINARTE MARIZ

 ▶ Publicitário Arturo Arruda destaca a importância da homenagem  ▶ Presidente da Câmata Federal, deputado Henrique Alves prestigia o evento 

 ▶ Jornalista e deputado estadual Agnelo Alves recebe a comenda  ▶ Reitora da UFRN Angela Maria Paiva também foi agraciada

 ▶ Jornalistas, publicitários, médicos, gestores, políticos e advogados, entre outros, receberam a tradicional homenagem

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

O pessimista é uma pessoa que, podendo 
escolher entre dois males, prefere ambos”

Oscar Wilde (1854-1900)

Escritor irlandês

FOTOS: D'LUCA / NJ

Tribunal de 
contas do 
estado entrega 
a Medalha 
do Mérito 
Governador 
Dinarte Mariz.

Fotos
1. Antonio Joaquim Morais Neto e 

Paulo Roberto Alves
2. Agnelo Alves e Poti Júnior
3. Ângela Maria Paiva Cruz e Claudio 

Emerenciano
4. Carlos Roberto de Miranda Gomes 

e Antonio Montenegro
5. Arturo Arruda Câmara, Maria e 

Renato Costa Dias
6. Daladier Cunha Lima e Carlos 

Thompson

?
VOCÊ 
SABIA
Que a marca potiguar 
Avohai esteve mais uma 
vez em evidência na 
Globo? Que agora, a peça 
da marca foi vestida pela 
atriz Hanna Romanazzi 
que atua na novela 
teen Malhação como a 
personagem Sofi a? Que a 
calça Avohai Brasil branca 
roubou a cena?

2

3

4

5

6

1

A descoberta
O matuto chega à capital 
querendo conhecer, 
biblicamente, algumas 
mulheres. Vê uma loira de 
capa de revista numa mesa 
de um bar e se aproxima 
meio envergonhado. Senta 
do lado dela e pergunta:
– O quê você faz na vida?
Ela responde:
– Eu sou lésbica.
Sem saber o que era isso, 
ele pergunta o que era ser 
lésbica. E ela: 
– Eu acordo pensando 
em mulher, passo o dia 
pensando em mulher, durmo 
pensando em mulher...
Ele fi ca em silêncio e ela 
pergunta:
– E você, o que faz na vida?
– Inté agorinha mesmo eu 
pensava que era vaqueiro, 
mais tô achando que eu sou 
lésbica também!

Para bons
da cabeça
Dentro da programação 
comemorativa pelo Dia do Samba, 
o Solar Belo Samba, em parceria 
com a Sociedade dos Amigos do 
Beco da Lama e Adjacências, a 
SAMBA, promove uma grande 
roda de samba com a participação 
especial de alguns dos principais 
sambistas - compositores e 
intérpretes -  potiguares, como 
Debinha, Dodora Cardoso, Camila 
Masiso, Maíra Salles, Isaque 
Galvão, Diogo Guanabara, entre 
outros. A roda terá início às 14h e 
entrada é gratuita e o serviço será 
do Lamparina Bar. 

Temporada
Permanece em cartaz no Teatro Alberto Maranhão 
no sábado e domingo, o espetáculo do Studio Corpo 
de Baile “Um Convite Premiado” uma adaptação 
para a dança do inesquecível fi lme A Fantástica 
Fábrica de Chocolates. No palco, a história é contada 
através dos vários passos de balé, sapateado, jazz, 
dança contemporânea, por crianças e adultos. Uma 
apresentação rica em cenários, fi gurinos, adereços 
e iluminação. A direção geral é de Anna Th ereza 
Miranda. Mais informações no 3222.3669.

Tendências de mercado
De olho nas inovações, a Construtora e Incorporadora 
Estrutural envia para São Paulo a diretora comercial 
Fátima Nunes para conferir as novidades do mercado 
imobiliário e da construção civil. Na Terra da 
Garoa, Fátima permanece por cinco dias visitando 
empreendimentos e conferindo material publicitário de 
grandes empresas da capital paulista.

Chame a cabrocha
O melhor samba da cidade está de volta 
com a banda Mesa 12 enchendo de gente 
bonita o Buraco da Catita e fazendo todo 
mundo dançar numa roda de samba 
com três horas de duração. 

Encontro
Matar a saudade e celebrar o passado. É com 
esse objetivo que o CEI da Romualdo realiza 
hoje a 4ª edição do Encontro dos Ex-alunos. 
O evento acontece a partir das 15h, na sede 
do colégio, e contará com a animação das 
bandas Novo Grito e CPI do Forró.

No Dom
A banda Mistura Fina anima hoje o Dom 
Vinicius, no Tirol, tocando clássicos da 
MPB, do Samba e do Rock, a partir das 
20h30. Couvert a R$ 10,00.

 ▶ Luis Augusto curtindo a balada do Pepper’s

BRENO SILVA

ELIAS MEDEIROS

 ▶ Karla Lorenna em workshop onde a Constel 

apresentou seus lançamentos ao mercado

 ▶ Paulo Roberto Alves, João Batista Machado, Salésia Dantas, Anna Maria Cascudo 

e Públio José na posse de Machadinho na Academia Norte-rio-grandense de Letras

 ▶ Luciana Oliveira recebendo das mãos de Toinho Silveira 

o prêmio Versátil pelo seu Programa Virtual

 ▶ Victor Uchôa participa de 500 Milhas ao lado de 

Barrichello e outras estrelas no Beto Carrero World
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CASA NOVA
/ COMUNICAÇÃO /  SITE DE NOTÍCIAS PORTAL NO AR PASSA POR REFORMULAÇÃO OITO MESES 
DEPOIS DE SER CRIADO: ALÉM DE NOVO LAYOUT NA INTERNET, GANHA UMA SEDE PRÓPRIA

OITO MESES DEPOIS de ser criado, 
no dia 18 de março, o site de no-
tícias Portal No Ar já está passan-
do por sua primeira reestrutura-
ção, tanto no visual como no lo-
cal onde o seu conteúdo é produ-
zido. O site, que possui atualmente 
cerca de 350 mil acessos por mês 
e lança em média na internet 100 
notícias por dia, antes funciona-
va nas instalações da agência de 
publicidade Faz Propaganda, do 
empresário e um dos diretores do 
portal, Ricardo Rosado. Recente-
mente, o empreendimento acaba 
de ganhar uma nova sede na Rua 
Joaquim Fabrício, no bairro de 
Petrópolis. 

O local é um prédio de 1º andar 
com 238 m2, de fachada moderna e 
marcada pelas cores laranja, bran-
ca e verde, da logomarca do por-
tal. Dentro, somente no primeiro 
andar, as instalações contam com 
espaço sufi ciente para 16 jornalis-
tas e disponibilidade futuramente 
para mais 12, com a equipe se reve-
zando pela manhã e tarde, além da 
secretaria e salas dos setores admi-
nistrativo e fi nanceiro.

No andar térreo, há um am-
plo espaço para as salas do depar-
tamento comercial, sala de reu-
nião, um estúdio de web TV, fal-
tando somente à instalação do 
isolamento acústico para entrar 
em funcionamento, e um diferen-
cial que segue os moldes de em-
presas modernas, preocupadas 
com o bem-estar de seus funcioná-
rios: um espaço aberto servindo de 
área de convivência, com direito a 
um pequeno bar, mesas e cobertu-
ra de internet wi-fi . 

“Toda quinta-feira iremos re-
ceber um convidado. Ele dará uma 

entrevista e haverá uma espécie de 
confraternização”, explica Ricardo 
Rosado. Ele também acrescenta 
que o local pode oferecer refúgio 
aos repórteres que querem evitar, 

vez por outra, o clima agitado das 
redações. 

Já a página onde o portal divul-
ga suas notícias também passou 
por mudanças no visual. Sua nova 

interface é simples e fácil de usar. 
Na parte superior, podem ser en-
contrados pontos de acesso para 
as últimas atualizações dos 38 blo-
gs que fazem parceria com o site, 
cotação do dólar e euro, barra de 
busca para assuntos e link para as 
principais redes sociais (Twitter, 
Facebook e Google +).

Um pouco abaixo do banner 
principal, logo à direita, o usuá-
rio pode acessar sete editorias (Ci-
dades, Polícia, Esportes, Políti-
ca, Economia, Cultural e Brasil e 
Mundo). À esquerda, há as seções 
de Expediente, Central do Leitor, 
Blogs e Opinião. Mais embaixo, 
o espaço para as principais man-
chetes do estado, além dos desta-
ques das editorias, tempo climá-
tico de Natal, enquete eletrônica 
e link disponível no Youtube com 
o material da TV Portalnoar.com.

DIEGO FURTUNATO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

“Esse portal nasceu quase que 
espontaneamente pelo interesse 
de um grupo de amigos”, explica 
o empresário Flávio Azevedo, um 
dos diretores do empreendimento 
e responsável pela organização do 
portal como empresa. Além dele e 
de Ricardo Rosado, participam da 
direção administrativa os jornalis-
tas e sócios Alex Medeiros, Aluísio 
Lacerda e Rubens Lemos Filho, to-
dos com experiência no jornalis-
mo potiguar e fi gurando entre os 
maiores formadores de opinião 
pública no Rio Grande do Norte, 
ainda segundo Flávio.

O empresário ressalta também 
que a proposta do portal é atuar 
em defesa das classes produtoras 
do Rio Grande do Norte, obede-
cendo às premissas básicas do jor-
nalismo que seriam a sinceridade 

na atuação dos profi ssionais da 
área, credibilidade das informa-
ções, respeito às fontes e rigor téc-
nico na apuração das notícias. 

Para que o portal entrasse efe-
tivamente no ar, os diretores dis-
seram que contrataram uma 
equipe e fi zeram um treinamen-
to de setembro de 2012 até feve-
reiro do ano seguinte, sem publi-
car nada até a inauguração ofi cial 
do portal. Como qualquer projeto 
em andamento, houve obstáculos 
pelo caminho “No início, pensáva-
mos que era apenas uma web site, 
mas de fato, não era, porque a di-
mensão do nosso produto é bem 
maior, devido ao grande volume 
de informações que nos chega”, 
conta Flávio Azevedo. 

Alex Medeiros, outro sócio da 
empreitada, acrescenta que eles 

enfrentaram todo tipo de proble-
ma “Inclusive, certa vez, um ha-
cker obteve acesso ao nosso siste-
ma e passou a atrapalhar a produ-
ção de nossas matérias, chegan-
do até a fazer contagem regressiva 
para as pautas caírem”, comenta.

Com a mudança de sede e o 
layout da página, foi preciso co-
meçar tudo de novo. O portal con-
tinua crescendo e conta inclusi-
ve com a participação de um dos 
colunistas do NOVO JORNAL, o 
escritor François Silvestre, “Esta-
mos passando por uma experiên-
cia fantástica, que é ter François 
na nossa equipe, pois ele era to-
talmente averso ao mundo da in-
ternet e qual foi a nossa surpresa 
quando superou isto e passou a 
contribuir ativamente para o nos-
so portal”, comenta Alex.

SITE SURGIU DA VONTADE 
DE UM GRUPO DE AMIGOS

INTEGRAÇÃO
Há certa preocupação com 

o lado social da empresa, visível 
não somente pelo espaço de 
convivência no andar térreo. 
Segundo os diretores do Portal 
No Ar, todos os funcionários 
tem a carteira assinada, não 
são terceirizados e a empresa 
banca parte de seus planos 
de saúde, cabendo aos 
trabalhadores pagarem uma 
parte proporcional aos seus 
salários. Também anunciam 
que, a partir do próximo ano, os 
jornalistas receberão parte dos 
lucros da empresa.

 ▶ Flávio Azevedo, Ricardo Rosado, Alex Medeiros e Aluisio Lacerda: empresários e jornalistas que compoem a diretoria do Portal No Ar  

 ▶ Redação do site de notícias

 ▶ Nova sede do Portal No Ar fi ca na Rua Joaquim Fabrício, no bairro de Petrópolis 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

350 MIL

É o número de acessos 
ao site do Portal No Ar 

todos os meses
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ELIMINAR O RISCO de rebaixamen-
to antes da última rodada tam-
bém livrou ABC e América de en-
frentar forças ocultas que sempre 
dão o ar da graça em jogos que en-
volvem brigas por acesso e contra 
o descenso.

Os clubes potiguares conse-
guiram evitar entrar em campo na 
rodada fi nal cercado de polêmicas 
ou dependendo de outros resul-
tados e com jogo político e fi nan-
ceiro nos bastidores, como o que 
acontece com o Bragantino nesta 
rodada fi nal.

O zagueiro e capitão da equipe, 
Álvaro, deu uma entrevista ao por-
tal Futebol Interior – e repercutida 
pelos principais sites do país – em 
que disse ter sido retirado da parti-
da diante do Figueirense, pela últi-
ma rodada da Segundona, sem jus-
tifi cativa do presidente do Braga, 
Marquinho Chedid. O clube catari-
nense atualmente é o quarto lugar 
e briga com Icasa e Ceará por uma 
vaga na Série A do próximo ano.

“Tenho condição total de jo-
gar e quero jogar. É uma partida 
de muita visibilidade. Fiz 41 jo-
gos como titular este ano e que-
ria fazer mais uma. Sou o capi-
tão do time. Mas o presidente, do 
nada, resolveu me dar férias e me 
tirar do jogo. Se um repórter me 
fi zer uma pergunta: ‘Álvaro você 
tem condições de jogar’? Absolu-
ta, total! Por que não vai? Porque 
o presidente me deu férias. Não sei 
o motivo. Nós sabemos o que está 
acontecendo, mas também não 
sabemos. Para você ter certeza de 
alguma coisa você precisa ter pro-
vas. Podemos deduzir, mas não sa-
bemos o motivo”, disse o jogador.

Segundo ele, mais cinco atletas 
do clube também fi carão de fora 
da rodada fi nal. Além dele, Mag-
no Cruz, Cesinha e o atacante Lin-
com também já foram dispensa-
dos do confronto. Álvaro apontou 
que o goleiro Rafael Defendi tam-
bém não deve jogar, assim como 
outro atleta do elenco, somando 
assim seis titulares fora da parti-
da.  A matéria sugeriu que o Braga 
teria supostamente recebido uma 
mala-preta, quando o time adver-
sário recebe dinheiro para entregar 

a partida, o que é proibido.
O presidente do clube, Mar-

quinho Chedid, no entanto, negou 
a acusação e disse que se tratava 
de um planejamento para a tem-
porada de 2014. Os jogadores vol-
tariam mais cedo de férias para 
iniciar os treinos para o Campeo-
nato Paulista. Marquinho Chedid 
ainda disse que dirigentes do Ce-
ará estiveram reunidos com joga-
dores do Braga para oferecer uma 
mala-branca (que é permitida) in-

centivando o time a vencer o Fi-
gueirense. “Fiquei sabendo que 
o presidente do Ceará esteve em 
Bragança Paulista esses dias, al-
moçou com o jogador e ofereceu 
um bicho. Não tem problema ne-
nhum. Premiação para motivar 
faz parte do futebol. O incentivo 
normalmente é para os jogado-
res, o clube nem participa desse 
processo. Eu acredito que os joga-
dores receberam um incentivo e 
qual o mal nisso?”, disse.

A direção do Ceará, por sua 
vez, negou que tenha negocia-
do com atletas do clube paulista. 
E quer que tudo seja apurado da 
melhor maneira. Por isso, junto 
com o Icasa, entrou com um ofí-
cio na Federação Cearense de Fu-
tebol (FCF) para apurar a supos-
ta armação no confronto. O docu-
mento será encaminhado para o 
STJD, CBF, Comissão Nacional de 
Arbitragem e Federação Paulista 
de Futebol.

MEIA DO CAMPEÃO antecipado 
Cruzeiro, Everton Ribeiro foi 
eleito o melhor jogador do 
Campeonato Brasileiro em 
votação promovida pela CBF.  
O atacante Ederson, ex-ABC, 
entoru na lista.

A entidade divulgou ontem 
os nomes dos vencedores da 
sua premiação, que contou 
com votos de capitães dos 
clubes, treinadores e jornalistas, 
além da comissão técnica e 

atletas da seleção brasileira. Os 
cruzeirenses lideram a lista com 
seis premiados. Atual vice-líder, 
o Atlético Paranaense emplacou 
quatro representantes. 
Flamengo, Grêmio, Goiás e 
Atlético Mineiro, com um, 
completam a galeria.

Os troféus serão entregues 
em 9 de dezembro, dia seguinte 
ao fi m da competição, no 
programa “Bem, Amigos”, do 
SporTV, em São Paulo. 

LIVRES DE UMA
/ BASTIDORES /  ABC E AMÉRICA SE DESPEDEM DA SÉRIE B DE 2014 ALIVIADOS POR NÃO 
PRECISAR ENFRENTAR AS POLÊMICAS E JOGOS DE INTERESSES NA ÚLTIMA RODADA DA SÉRIE B

TREMENDA FOGUEIRA

Com situação já defi nida na 
Série B, o América não terá de 
se preocupar com possíveis in-
centivos a outros clubes. Nem o 
adversário de hoje, o Oeste-SP, 
que também já tem a perma-
nência garantida na Segundona. 
Por isso, sem se preocupar com 
polêmicas, o Alvirrubro deu fé-
rias a parte do elenco e irá com 
um time misto enfrentar o ad-
versário da 38ª e última rodada 
competição.

Mesmo sendo mandante do 
duelo, os torcedores que quiserem 
se despedir do Alvirrubro na tem-
porada terão de ir para Recife, no 
estádio dos Afl itos. Isso porque o 
América foi punido com a perda 
de um mando de campo por con-
ta de um rojão atirado contra a 
torcida do Paysandu na 22ª roda-
da da Segundona, no Nazarenão.  
Na próxima temporada, o time 
também precisará fazer dois jogos 
longe de Natal por conta da puni-

ção pelos incidentes no jogo con-
tra o Ceará.

Mesmo longe do Rio Grande 
do Norte, o jogo é a chance de al-
guns reservas durante a tempo-
rada mostrarem valor.  Outros ga-
rotos também serão lançados em 
campo. O zagueiro Jamerson, por 
exemplo, entrará em campo pela 
primeira vez como profi ssional. O 
jogador de 18 anos chegou ao clu-
be no início do ano vindo do Atlé-
tico-PR, mas permaneceu no time 
sub-20 do Alvirrubro.

Jamerson venceu o concur-
so “A Chance” realizado pela Nike 
no ano passado no Brasil. Ele es-
teve – junto com o outro brasi-
leiro Wallace Camilo – entre cer-
ca de 100 atletas de 55 países para 
a fi nal mundial, que foi realizada 
em Barcelona. Apesar dessas ex-
periências, o jogador ainda não 
tinha estreado profi ssionalmen-
te. Ele jogará ao lado de Zé Antô-
nio, que é cria do Alvirrubro, e tem 

sido titular nas últimas rodadas da 
competição.

Além dele, mais gente será tes-
tada nessa rodada fi nal. O técnico 
Leandro Sena esboçou o time com 
o volante Felipe Macena (também 
das categorias de base do clube) 
no meio de campo. No gol, Sílvio 
terá nova oportunidade de mos-
trar serviço. O meia Neto deve 
atuar na lateral-direita e Norber-
to será deslocado para o meio de 
campo, sua posição de origem.  O 
atacante Gláucio – titular em al-
guns confrontos da Copa do Nor-
deste – também pode pintar no 
time principal.

Outra curiosidade nesse con-
fronto será no banco de reser-
vas. O técnico do Oeste, Luís Car-
los Martins, foi o comandante do 
América na reta fi nal da Série C 
de 2005, quando terminou com o 
vice-campeonato. Leandro Sena, 
atual treinador do Dragão, era o 
camisa 10 daquele time.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA VAI COM RESERVAS NA 
DESPEDIDA CONTRA O OESTE

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio dos Afl itos, em 
Recife-PE
Horário: 15h20 (horário de Natal)
Arbitro: Mayron dos Reis - MA

OESTE

Fernando Leal; Eric, Mauro Viana, 
Dézinho e Piauí; Adriano Alves, 
Memo, João Denoni e Marcos 
Paraná; Lelê e Jheimy
Técnico: Luís Carlos Martins

AMÉRICA

Sílvio; Neto, Jamerson, Zé Antônio 
e Raí; Coutinho, Felipe Macena, 
Adilson Goiano e Norberto; 
Rodrigo Pimpão e Adriano Pardal
Técnico: Leandro Sena

ô

Ederson entra 
na seleção do 
Brasileirão

/ VOTAÇÃO /

CONFIRA OS ELEITOS: 

Goleiro: 
 ▶ Fábio (Cruzeiro) 

Lateral direito: 
 ▶ Marcos Rocha (Altético Mineiro) 

Zagueiros: 
 ▶ Dedé (Cruzeiro) 
 ▶ Manoel (Atlético Paranaense) 

Lateral esquerdo: 
 ▶ Alex Telles (Grêmio) 

Volantes: 
 ▶ Nílton (Cruzeiro) 
 ▶ Elias (Flamengo) 

Meias: 
 ▶ Everton Ribeiro (Cruzeiro) 
 ▶ Paulo Baier (Atlético Paranaense) 

Atacantes: 
 ▶ Walter (Goiás) 
 ▶ Ederson (Atlético Paranaense) 

Técnico: 
 ▶ Marcelo Oliveira (Cruzeiro) 

Revelação do campeonato: 
 ▶ Marcelo (Atlético Paranaense) 

Craque do campeonato: 
 ▶ Everton Ribeiro (Cruzeiro)

NÁUTICO ANUNCIA 
ACORDO COM JOGADORES
E DESCARTA GREVE

/ BOM SENSO /

 JOGADORES DO NÁUTICO que 
ameaçavam entrar em greve 
e não jogar contra o Vasco 
amanhã, pelo Campeonato 
Brasileiro, chegaram a 
um acordo com o clube, 
segundo a diretoria da equipe 
pernambucana. 

O técnico Marcelo 
Martelotte confi rmou o acerto. 
Os jogadores não quiseram 
falar com a imprensa. O 
Náutico se comprometeu a 
pagar em 9 de dezembro os 
direitos de imagem de alguns 
jogadores, que estão atrasados. 

O treino de hoje começou 
com meia hora de atraso. O 
meia Martinez, capitão do 
time, apareceu minutos depois. 

O ex-jogador e gerente 
de futebol do Náutico, Lúcio 
Surubim, confi rmou que 
os direitos de imagem de 
oito jogadores, entre eles o 
de Martinez, atrasaram em 
setembro e outubro. 

Surubim também admitiu 
que jogadores que sofreram 
lesões fi caram sem receber 
salário, mas afi rmou que “essa 
situação é antiga e aconteceu 

até meados do ano”, antes de 
sua chegada ao clube. 

“O acordo foi feito e está 
tudo resolvido”, disse. Em 
seguida, manifestou “tristeza” 
com os jogadores, que teriam 
procurado a imprensa antes de 
negociarem com a diretoria. 

Surubim atribuiu a 
exposição do caso na imprensa 
à infl uência do Bom Senso 
F.C. e disse que vai cobrar que 
o movimento divulgue os 
nomes de outros clubes que, 
segundo ele, também atrasam 
pagamentos. “A atitude [dos 
jogadores] foi errada. Em 
outros clubes brasileiros 
tem situação pior que no 
Náutico e ninguém expôs 
esses times para o Brasil. O 
nome do Náutico foi exposto. 
É porque é do Nordeste, é 
porque foi rebaixado. Houve 
discriminação com o futebol 
nordestino”, afi rmou. 

Sobre as queixas dos 
jogadores de que outros 
benefícios foram cortados, 
Surubim afi rmou que os 
atletas estão acostumados 
com “regalias”. 

 ▶ Ederson é o artilheiro da competição

 ▶ Adriano Pardal entra no ataque do América hoje contra o Oeste

 ▶ Leandro Sena, de contrato renovado, comanda equipe na despedida

JOKA MADRUGA/FOLHAPRESS
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